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A PARTIR DE SEXTA-FEIRA

João Lobo sucede a Catarino
na Câmara de Proença
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CASTELO BRANCO

Câmara cede
instalações
à ERID
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APRESENTADA POR ANTÓNIO COSTA EM IDANHA-A-NOVA

Unidade de Missão quer
valorizar o Interior

CASTELO BRANCO

Váatão apresenta
mão cheia
de projetos
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A GAZETA
OFERECE
1euro
de desconto
no Cinema
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49 ofertas de emprego

4 ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO
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MEMBRO DA

Atlas do Interior
por António Fontinhas

Uma imagem vale mais do que mil pa-
lavras é mais do que nunca uma afirma-
ção perene, como bem se pode constatar
no dia a dia, agitado como uma monta-
nha russa que atravessamos, dando
connosco a fazer permanentemente
uma fição de nós próprios, fixada nos
exponenciais auto-retratos, vulgo selfies.
Estes, em complemento com um monó-
logo, uma legenda da alma, criam, no fi-
nal, como que um mapa regional, o Atlas
do Interior, onde todas as subjetivida-
des, interioridades, estejam contidas.

O meu nome é Zélia Duarte, sou edu-
cadora de infância e artista plástica de
Alcains. Procurei, nestes trinta e poucos
anos de carreira profissional, conciliar e
coordenar essas duas áreas, no modo
como uma e outra se refletiam e se influ-
enciam. Não podia viver apenas com uma
delas, tendo a atividade profissional be-
neficiado substancialmente dessa apos-
ta. A cerâmica continua a ser uma forma
de expressão artística de que gosto muito
e define a maior parte dos meus traba-
lhos/projetos. Daí, penso colaborar proxi-
mamente no projeto das Aldeias Artísticas
com um mural, nessa forma de expressão
artística, que tenho vindo a desenvolver.

A minha aventura com os desenhos/
pinturas/objetos, começou desde que te-
nho memórias, um olhar sobre o que me
rodeia e a sua representação, uma certa
forma de sentir, levou-me a ganhar um
prémio de desenho ainda na escola primá-
ria. Quando tive que definir o que queria
ser... sabia que teria que passar pela reali-
zação de imagens e a plasticidade dos
materiais, mas fazer formação nessa área
estava limitada às condições económicas
da altura. Fui por isso de forma autodida-
ta, sempre progredindo no conhecimento
de processos e autores na área das artes
plásticas. Fui produzindo trabalhos, que
algumas vezes mostrei em feiras e outras
mostras. Mas considero que apesar de ter
muitos trabalhos espalhados por cá e no
estrangeiro, ainda tenho inúmeros
projetos por realizar e uma vida apenas,
não vai chegar... (risos)

Considero que ainda assim aqui no
Interior há mais vantagens! Como o ritmo
e as distâncias são mais pitorescas, vai
havendo mais tempo e condições para se
conseguir realizar várias atividades… Exis-
tem agora mais estruturas de apoio e in-
centivo às artes, nomeadamente vários
espaços de exposição. Mas como a forma-
ção na nossa região pouco comtempla as
artes plásticas, há também um público
proporcionalmente pouco sensibilizado
que condiciona e não valoriza essa área
comparativamente com a música, por
exemplo.

Sim com certeza que este meio tem
características particulares como sendo a
luz, quiçá as temáticas, a cultura e as suas
representações.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

UM PRESIDENTE OUVIDOR! – A Gazeta sai para as bancas
e para os assinantes, no dia da tomada de posse do novo
Presidente da República Portuguesa. É uma coincidência
feliz, com que nos congratulamos.

O 19º Presidente assume o cargo com gestos que já aqui
assinalámos e que ficarão como marcas dum novo estilo de
Presidência e de uma conceção diferente do cargo.

Espera-se que as funções que agora assume e que o
novo Presidente encara como “uma missão” ao serviço de
Portugal, permitam distender as crispações que, nos últi-
mos tempos marcaram as relações Governo/Presidente e
melhorar a relação dos Portugueses com a Política e com os
Políticos.

Sendo curial que relações entre órgãos de soberania
sejam naturais e visando um objetivo comum: resolver os
problemas que afetam o País, espera-se que seja
reestabelecida a confiança e que Governo e Presidente
concentrem esforços e energias na mobilização dos Portu-
gueses e na ultrapassagens de conflitos.

O Presidente Marcelo mostrou ao longo da campanha
que tem uma especial capacidade de ouvir, nomeadamen-

te os mais pobres e frágeis; anunciou que não irá habi-
tar o Palácio de Belém, preferindo manter-se na sua
residência habitual o que indicia que pretende conti-
nuar a sentir o País, a partir do mesmo espaço em que o
fazia como comentador. A partir da rua. Do contato
direto e simples. Sem mediadores. É bom que assim
seja. Os Portugueses demonstraram que gostam dessa
forma de ser. Gostam de um Presidente que os ouça.
Que possa ser o porta-voz autorizado e sábio dos seus
anseios e aspirações.

Julgo que o Presidente Marcelo vai ser uma surpre-
sa agradável. Um mediador que congrega. Que mobili-
za. Que faz acontecer!

Os primeiros gestos são visionários e motivadores
de esperança. Portugal precisa de um Presidente em
quem acredite e que acredite nos Portugueses. Julgo
que o Presidente Marcelo pode ser esse homem! O Pre-
sidente confiável de todos os Portugueses!

Zélia Duarte

AZÁFAMA
Na Associação do Bairro do Cansado, em Castelo Branco, vivem-se momentos de verdadeiro associativismo, com a di-
reção da coletividade a trabalhar intensamente para que o histórico bairro da cidade capital de Distrito continue na
senda da evolução. Pelourinho registou um desses momentos de azáfama, quando elementos da coletividade Albicas-
trense estavam com as mãos na massa, a preparar o pequeno-almoço de uma iniciativa.
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A Europa é uma velha senhora. Um tanto bipolar, é certo, mas
façamos sobressair a aristocracia, a sabedoria, a visão uni-
versalista. As experiências vividas construíram uma ética e uma
cultura invejáveis, apesar da enorme demência patente em sécu-
los de lutas. Fiquemo-nos pela primeira metade do século XX; as
duas Guerras Mundiais desmantelaram muitas crenças; foi des-
comunal o número de mortes, de vítimas, duras ditaduras obriga-
ram muitos povos a anos de sujeição… Porém, mesmo em períodos
em que pontificava o horror, sempre sobreviveram cultores de
justiça e dignidade humanas que alvitravam a construção de um
mundo de igualdade, liberdade e fraternidade... A Europa, muitas
vezes perdeu forças, aspirações, tolerou que os sonhos decaís-
sem, mas vimo-la erguer-se senhora de honras, brios e berço da
civilização ocidental.

Um dos seus encantos reside na capacidade/prazer de entre-
laçar tempos e textos. A construção de uma identidade europeia
abraça leituras diversas do mundo, heterodoxias em convívio,
mas conhece os Direitos Humanos como pauta essencial de Ser.

A memória, dissemo-lo, guarda momentos de lutas, persegui-
ções, de ilusões tresmalhadas… Quando o silêncio de Deus, ou o
que como tal é nomeado, se projeta no silêncio dos homens, con-
funde-se, extingue-se o sentimento de culpabilidade. No reinado
da banalidade do mal, como qualificou Hannah Arendt, emer-
gem criações de ódio e de muita indiferença; o comportamento
fundamentalista redunda em vivências trágicas, origina absur-
dos… enquanto se espera Godot.

A Europa é atualmente, ainda farol de esperança. As imagens
de decapitações, de batalhas enfurecidas, em nome da
Transcendência, o sofrimento indizível de refugiados, que arris-
cam tudo por nada terem a perder, afrontam, enxovalham, são

obscenamente desumanos…
Qual a resposta? Muros de arame farpado? Que demónios

paralisam a solidariedade? Quantas vítimas são necessárias para
atuar? Que é da Europa da integração?

Um poema de Martin Niemöller, símbolo da resistência ao
nazismo, explica: Um dia vieram e levaram meu vizinho que era
judeu./ Como não sou judeu, não me incomodei. // No dia se-
guinte, vieram e levaram o meu outro vizinho que era comunista./
Como não sou comunista, não me incomodei.// No terceiro dia
vieram e levaram o meu vizinho católico./ Como não sou católico,
não me incomodei.// No quarto dia, vieram e levaram-me;/ já não
havia mais ninguém para reclamar...

E nós? Elegemos também a apatia e fechamos os olhos? A tra-
gédia não é connosco? Pobre gente, pobres crianças – tão frágeis,
tão assustadas… - em Via Dolorosa longuíssima…

E cá dentro? Sabemos que a União Europeia traçou um proje-
to de desenvolvimento económico e político para tornar mais for-
te ser cidadão nacional e europeu. O plano apontava para a par-
tilha de valores, para a criação da coesão moral e social, da
harmonia entre os países, para a defesa da liberdade e da demo-
cracia, da igualdade, da solidariedade… Belos ideais! A Europa
povoada por muitos povos com culturas diferenciadas abriu por-
tas, ofereceu um espaço de mobilidade em liberdade apetecível.

Nada é perfeito. Nas últimas décadas, a demanda da paz e
reconciliação, da igualdade entre europeus tem sido eficaz? O
que se passa com a Grécia, com Portugal, Irlanda, Espanha…é
hipocrisia doentia. E nem vamos lembrar a triste e má figura de
quem alimenta epítetos iniciados com a sigla PIGS… Mais gene-
ricamente que dizer sobre a democracia, considerando as deplo-
ráveis intromissões do ministro das finanças alemão e comentá-

Os pequenos poderes que se propagam usando os mais diversos uten-
sílios e materiais, modos, posições nas hierarquias, em cada gabinete,
em cada espaço público ou privado, estão a tornar-se insustentáveis,
pelo emaranhado de ligações político-partidárias, subserviências, faltas
de compreensão das leis, quantas vezes não olhando aos contextos,
autoritarismos, etc.

Segundo uma definição em psicologia o pequeno poder é uma
atitude de autoritarismo por parte de um indivíduo que, ao receber um
poder, o usa de forma absoluta e imperativa sem se preocupar com os
problemas periféricos que possa vir a ocasionar. Revelam-se muitas
vezes no excesso de burocracia no atendimento e/ou na decisão. Acon-
tece ainda que o pequeno poder faz com que as pessoas venham a
imaginar que detêm um poder maior do que as outras, chegando ao
limite da patologia.

Um exemplo de utensílios ou materiais que refiro no início poderá
ser um microfone que na mão de um indivíduo, pode ser utilizado para
satisfazer a síndrome de um pequeno poder, se não associar a liberda-
de à responsabilidade.

Posições nas hierarquias e gabinetes, verificamos que cada um tem
a sua “quintinha” e porque têm muitos “vidrinhos”, são intocáveis.
Pequenos poderes são ali exercidos.

Faltas de compreensão das leis, e aqui refiro a lei cega, porque
quem a interpreta apenas segundo a máxima “dura lex sed lex”, e, não
conseguindo contextualizá-la, incorre na aplicação incorrecta da
mesma.

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

EUROPA E SOLIDARIEDADE

PEQUENOS PODERES: SE QUERES CONHECER
O VILÃO, PÕE-LHE UMA VARA NA MÃO

A propósito deste último parágrafo, veio-me à ideia contar algo que
eu presenciei, e obviamente me indignei, quando num serviço públi-
co há uma entrada para quem tem uma determinada senha. Uma
senhora tinha essa senha, entrou, mas ia tratar de um assunto relacio-
nado com um familiar que ficou sentado na entrada desse serviço
porque se deslocava com duas muletas. No entanto no serviço ao qual
se dirigia, era necessária a presença do cavalheiro que estava com di-
ficuldade de locomoção. A senhora veio à porta por onde entrou e cha-
mou o senhor para ir com ela. Espanto! … O senhor não podia entrar
porque não tinha a senha, embora o assunto fosse relacionado com ele
próprio, e não entrou. Teve de ir dar uma volta para ir ao serviço onde já
tinha estado o seu familiar, que implicou sair pela rua, ainda por cima
estava a chover, mas a lei, neste caso a norma, foi cumprida, mal cum-
prida digo eu.

Outro caso bem recente foi o lançamento do livro dos 50 anos do
Orfeão de Castelo Branco. Quem lá esteve, e outros que tiveram de se
ir embora, assistiram a algo, que segundo a minha opinião não tem
outro nome senão ridículo. Foram embora muitas pessoas porque não
tiveram lugar. Foram deslocadas cadeiras para uma sala de exposições,
mas que mesmo assim não chegaram, enquanto que ao lado estava, e
está, um auditório vazio durante a cerimónia de apresentação do livro.

Indaguei o porquê daquele desassossego. Uma coisa num lado e
outra no outro. Fui então informada de que a lei ou a norma diz expres-
samente que a apresentação de livros se faz na Biblioteca Municipal e
não no CCCCB. Então implicaria que o livro fosse apresentado na Bibli-

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

oteca e depois o Orfeão se deslocasse para o CCCCB e aí fazer o seu
concerto comemorativo, onde os antigos maestros também iriam par-
ticipar. Foi emendada esta hipótese, pois também não tinha sentido
nenhum, por uma solução no mínimo insólita e ridícula.

Pergunto:
Se, à cerimónia das comemorações dos 50 do Orfeão, em vez de se

lhe chamar Apresentação do livro”50 anos do Orfeão de Castelo Bran-
co” tivesse tido o nome de Concerto do Orfeão para apresentação do livro
”50 anos do Orfeão de Castelo Branco”, já teria sido possível utilizar o
auditório, para toda a cerimónia?

Neste caso não era a apresentação de um livro seguido de um
momento musical, como muitas vezes acontece. Era totalmente dife-
rente. Estava tudo integrado no mesmo projecto.

Mais uma vez a máxima “dura lex sed lex” não teve a con-
textualização devida, nem tem pouco teve em conta que as leis/normas
são interpretadas por seres humanos onde o bom senso faz sempre
falta.

Não quero terminar sem fazer um elogio público à direcção do
Orfeão, ao actual e anteriores maestros, aos actuais e antigos
orfeonistas que não faltaram à chamada, à Sra. Dra. Adelaide Salvado
e a todos os que trabalharam e apoiaram esta tarefa, que creio quão
difícil e trabalhosa foi, mas, apesar do que atrás digo, creio que a digni-
dade desta instituição cinquentenária não ficou beliscada. Outro tanto
não digo de quem teve a responsabilidade decisória do local, ou melhor,
dos locais que o orfeão e o público em geral tiveram de percorrer.

rios de Merckell, a par dos perpetrados por um holandês com um
nome impronunciável?

Impuseram austeridade, agudizaram a crise, a miséria social
voltou e cresceu, as desigualdades são gritantes, querem os povos
sob tutela, impedidos de tomar opções, privados do direito de
decidir sobre os seus orçamentos, apesar do reconhecimento dos
efeitos de políticas suicidárias… Que se pretende? Salvar a cara
da Troika - que a União Europeia integra, através da Comissão - e
de apaniguados? De muito cinismo se faz a política dos patrões de
países e do dinheiro, que sangram povos até ao tutano.

Elegemos, desde 1979, deputados que representam diferen-
tes países. E todavia, o referendo sobre o Brexit apesar de muitas
mercês concedidas, está de pé e de boa saúde; já a Grécia
reestrutura a dívida, Portugal adoece com os juros que absorvem
qualquer cêntimo que pudesse remanescer, a Espanha não en-
contra saída airosa depois dos últimos resultados eleitorais,
presumivelmente, na Irlanda coisas não correm de forma muito
diferente… Registamos aspetos negativos por nos termos enamo-
rado da Europa, ambicionarmos mais e não querermos frustrar
novas expectativas?

Pior, porém é a tal Europa, humanista e velha senhora, que
adia uma política de apoio aos refugiados, não se trata e
endoida… Que é da apregoada solidariedade europeia? Quem
sabe não são Portugal e Grécia, países a braços com problemas
maiores, que irão emprestar sentido à palavra, tão maltratada,
tão flagelada, tão anorética… que faz dó.

Às vezes, parece que poetas, filósofos e políticos sonhadores,
salvo raras e honrosas exceções, adormeceram. Ai de nós, quando
expulsamos o sonho, abafamos o pensamento, ensandecidos por
ortodoxias destruidoras de qualquer diálogo.
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 OCORRÊNCIAS

Um jovem de 19 anos apareceu
morto, sábado, na sua residên-
cia, situada na Rua Dr. João Frade
Correia, em Castelo Branco, onde
esteve uma ambulância do
INEM e a Polícia de Segurança
Pública (PSP) de Castelo Branco.

Ivo Nabais era natural de
Souto da Casa, Concelho do
Fundão.

As cerimónias fúnebres de-
correram, na sua terra natal, fi-
cando sepultado no cemitério lo-
cal.
JMA

DIA DA PROTEÇÃO CIVIL

Cultura da segurança
é promovida durante os meses
de março e abril
O Comando Distrital de Ope-
rações de Socorro (CDOS)/Au-
toridade Nacional de Proteção
Civil (ANPC), em articulação
com os Serviços Municipais de
Proteção Civil, escolas dos en-
sinos Básico, Secundário, Pro-
fissional e Superior, no âmbito
do Dia da Proteção Civil, que é
assinalado a 1 de março e que
este ano foi subordinado ao
tema A importância do pata-
mar local na promoção de Co-
munidades Resilientes, está a
dinamizar, ao longo deste mês
e de abril, várias iniciativas,
que vão de sessões técnicas, a
visitas aos infantários, passan-
do pela implementação de
medidas de autoproteção, trei-
nos de evacuação, exercícios e
simulacros.

Recorde-se que o Dia da
Proteção Civil foi instituído a
nível mundial pela Organiza-
ção Internacional de Proteção
Civil (OIPC) e a nível nacional
por despacho do ministro da
Administração Interna.

A escolha do tema deste
ano, que acontece um ano de-
pois da adoção do Quadro de
Sendai para a Redução do Ris-
co de Catástrofes 2015-2030,
na 3ª Conferência Mundial de
Redução do Risco de Catástro-
fes das Nações Unidas, tem
como objetivo “realçar uma
das determinações centrais
resultantes dos acordos entre
os cerca de 200 países e gover-
nos participantes e que desta-

ca o papel fundamental e
estruturante do patamar local,
nomeadamente das estrutu-
ras autárquicas, em ligação
com as populações e comuni-
dades, na implementação de
estratégias que contribuam
para o aumento da sua resi-
liência para fazer face aos ris-
cos coletivos”.

De referir, também, que o
Quadro de Sendai, na defini-
ção dos objetivos e metas a
atingir entre 2015 e 2030, defi-
ne que a redução do número
de vítimas associadas a catás-
trofes, a diminuição do número
de vidas e bens atingidos, bem
como a redução dos custos
económicos associados à recu-
peração das zonas afetadas,
passa pelo incremento de es-
tratégias locais, ativas e vigoro-
sas, de redução dos riscos.

Assim, é defendido que
“estamos a trabalhar no senti-
do de uma sociedade mais es-
tável, mais desenvolvida, mais

preparada para atuar e agir
perante situações de maior
ameaça e adversidade, se tra-
balharmos mais próximos na
prevenção dos riscos, na parti-
lha de informação, boas práticas,
novas ideias e projetos; se au-
mentarmos a segurança dos edi-
fícios, serviços e infraestruturas
considerados essenciais: escolas,
hospitais, redes viárias, de trans-
portes e comunicações, entre
outros; se conseguirmos ter cida-
dãos mais interessados e envolvi-
dos na resolução dos problemas,
assumindo que podem desem-
penhar um papel fundamental
na sua própria proteção e segu-
rança; se aumentarmos o núme-
ro de pessoas com conhecimen-
to e acesso aos sistemas de aviso
e alerta perante as diferentes
ameaças; se melhorarmos as es-
tratégias educativas e de comu-
nicação que promovam o co-
nhecimento sobre os perigos e as
vulnerabilidade e a necessidade
de atuarmos coletivamente na

redução dos elementos poten-
ciadores dos riscos”.

Tudo isto, sem deixar de ter
em atenção que “os riscos de
catástrofes assumem caracte-
rísticas ao nível local que de-
vem ser tidas em conta na
implementação de medidas,
naturalmente em coordena-
ção estreita com os governos
centrais, saindo do Quadro de
Sendai a necessidade de apoiar
o nível local na implementação
de ações concretas”.

Medidas que contemplam
“o desenvolvimento de estudos
de avaliação de risco ao nível
local; a caracterização dos prin-
cipais riscos e vulnerabilidades,
através da criação de bases de
dados de acidentes graves ao
nível local; o desenvolvimento
e implementação de estratégi-
as locais de redução de risco
de catástrofes, aproximando a
prevenção e o planeamento de
emergência dos instrumentos
de ordenamento e gestão do

território; a consciencialização
dos cidadãos e dos responsá-
veis políticos para estratégias
concertadas que promovam o
desenvolvimento sustentável
em ligação com a problemáti-
ca da redução dos riscos, mui-
to particularmente dos riscos
urbanos e de toda a exigência
que suscitam os grandes aglo-
merados urbanos na organiza-
ção dos territórios”.

Com o objetivo de alcançar
a promoção da resiliência de
comunidades locais, têm sido
desenvolvidas em Portugal di-
versas iniciativas enquadradas
na Estratégia Internacional
para a Redução do Risco de
Catástrofes e na qual a Autori-
dade Nacional de Proteção Ci-
vil (ANPC) está designada
como Ponto Focal Nacional.

Por outro lado, é ainda de
realçar, que com base no tema
A importância do patamar lo-
cal na promoção de Comuni-
dades Resilientes se “pretende
que este se constitua como um
verdadeiro incentivo na pro-
moção de novos projetos de
base local e de ligação entre os
diferentes agentes de um terri-
tório, na construção de solu-
ções participadas na melhoria
da prevenção e resposta a si-
tuações de acidente grave e
catástrofes”, sendo este um
“objetivo central de qualquer
sistema de proteção civil que
se pretende que seja global-
mente mais coeso”.

Jovem de 19
anos
encontrado
morto
em casa

Furtaram
oito mil
euros
em dinheiro
de residência

Desconhecidos furtaram, no dia
29 de fevereiro, oito mil euros em
dinheiro do interior de uma resi-
dência situada na Freguesia da
Cumeada, Concelho de Sertã.

No mesmo dia, na Freguesia
de Segura, Concelho de Idanha-
a-Nova, foram furtadas várias
ferramentas elétricas e combus-
tíveis, no valor de 1.800 euros, do
interior de uma exploração agrí-
cola.

No dia 1 de março, foram fur-
tados do interior de uma residên-
cia situada em Castelo Branco,
várias ferramentas elétricas cujo
valor ascende aos 1.500 euros.

O Comando Territorial da
Guarda Nacional Republica-
na (GNR) de Castelo Branco
registou 19 crimes contra as
pessoas entre os dias 29 de
fevereiro e 6 de março, dos
quais oito contra a integrida-
de física, quatro por violência
doméstica, três por ameaça e
coação, um por difamação,
calúnia e injúrias e três outros
crimes não tipificados.

No mesmo período foram

GNR regista quatro crimes
de violência doméstica

ainda registados 38 crimes
contra o património e 11 cri-
mes contra a vida em socie-
dade, sendo que três dizem
respeito a condução sob o
efeito do álcool, dois por pos-
se de arma ilegal, dois por con-
dução sem habilitação legal
para a condução de veículos
automóveis, um por burla, um
por falsificação de documen-
tos, um por incêndio florestal
e um crime não tipificado.

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) de Castelo Branco
deteve oito pessoas entre os
dias 29 de fevereiro e 6 de mar-
ço, sendo que três dizem res-
peito à condução de veículo
em estado de embriaguez, em
que foram registadas taxas de
álcool no sangue (TAS) entre as

GNR deteve oito pessoas

2,32 gramas/litro e as 2,42 gra-
mas/litro.

Foram ainda detidas duas
pessoas por condução de veí-
culo automóvel sem habilita-
ção legal para o efeito, uma por
mandado judicial, uma por uti-
lização de documento alheio e
outra por posse de arma ilegal.

Dois mortos
em acidentes
de viação
no Distrito
A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) registou nas estra-
das do Distrito de Castelo
Branco, 21 acidentes de viação
entre os dias 29 de fevereiro e 6
de março, dos quais resulta-
ram dois mortos, um ferido gra-
ve, cinco feridos ligeiros e di-
versos danos materiais.

Do total de acidentes veri-
ficados, nove foram colisões,
10 despistes e dois atropela-
mentos.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Esta semana pode marcar
um virar de página para o
País, no seu todo, e para o In-
terior, em particular.

Precisamente hoje, quarta-
feira, dia em que a Gazeta está
nas bancas, Marcelo Rebelo de
Sousa é empossado como Pre-
sidente da República.

Aquele que é o 19º Presi-
dente da República Portugue-
sa começou por criar expecta-
tivas aos Portugueses logo
durante a campanha para as
eleições Presidenciais, ao assu-
mir uma postura diferente.
Postura que manteve depois
de eleito e que fez subir ainda
mais as expectativas em rela-
ção ao seu mandato que, tudo
indica, terá em atenção os Por-
tugueses e o País real.

É verdade que em Portugal
o regime não é presidencialis-
ta, ao contrário de outros paí-
ses, mas também não é menos
verdade que um Presidente da
República atento e interventi-
vo é uma peça democrática im-
portante para defender quem
o elegeu, nomeadamente os
Portugueses que são mais es-
quecidos, como é o caso dos
que vivem no Interior.

O mesmo Interior que
pode, finalmente, ser visto com
outros olhos e sair do esqueci-
mento e mesmo de algum
abandono, fruto do trabalho
que vier a ser desenvolvido
pela recém criada Unidade de
Missão Para a Valorização do
Interior.

Anunciada publicamente
pela Primeiro Ministro, António
Costa, no dia em que o Gover-
no completou 100 dias de man-
dato, em Idanha-a-Nova, ou
seja, no Interior do País, a Uni-
dade é coordenada por Helena
Freitas, que terá a seu lado o
ainda presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Paulo
Catarino, um homem do Interi-
or e que o defende.

Com estas novas realida-
des estão criadas as condições
base para que o Interior seja re-
conhecido e dê um passo de-
terminante para o futuro, sen-
do apenas necessário que haja
vontade para isso.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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NOVA DIREÇÃO APRESENTA-SE

Váatão com os projetos!...

O Váatão – Teatro de Castelo
Branco tem uma nova direção,
que foi eleita no passado dia
28 de janeiro. Depois de três
mandatos à frente da direção,
Lopes Marcelo cede o lugar a
Maria Luz Lopes, mas continua
na equipa, uma vez que se
mantém como tesoureiro. O
elenco integra ainda Horácio
Brás Jorge, como secretário.

A nova equipa foi apresen-
tada segunda-feira, sendo a
ocasião também aproveitada
para dar a conhecer os projetos
do Váatão, que são muitos.

No que respeita a projetos
que já estão no terreno e que
terão continuidade está Tótó &
Palhinhas no Hospital – Não dói,
Nem Faz Mal, que tem alcança-
do “resultados excelentes”. A
novidade, este ano, é que com o
mecenato da empresa Dinefer,
e em parceria dom o Hospital
Amato Lusitano (HAL), de Cas-
telo Branco, no Dia Mundial da
Criança será lançado um livro
com “o testemunho material
deste projeto”.

Outro projeto que tem con-
tinuidade são as Oficinas Cri-
ativas, que serão dinamizadas
no mês de julho.

A continuidade está igual-
mente assegurada para o pro-

O Váatão - Teatro

de Castelo
Branco

está vivo
e cheio

de projetos
que pretendem

envolver
vários tipos

de púiblicos

jeto Teatro nas escolas, que é
desenvolvido com a colabora-
ção de José Pires. Neste caso,
este ano serão lançadas duas
produções. Uma é a peça in-
fantil para o Pré-Escolar e para
o 1º e 2º Ciclos do Ensino Bási-
co, Filo & Sofia – As Palavras
Viajeiras. Peça que será levada
à cena na Semana da Leitura
do Agrupamento de Escolas
Afonso de Paiva, de Castelo
Branco e que, depois, continu-
ará em cartaz.

A outra produção é Lusia-
gem – A Dádiva dos Deuses,
com texto de José Pires, basea-
do em Os Lusíadas, de Luís Vaz
de Camões, e em A Mensagem,
de Fernando Pessoa. Esta peça
é destinada ao 3º Ciclo do Ensi-
no Básico e ao Secundário e
tem também como objetivo
“promover residências teatrais
nos agrupamentos de escolas
da cidade”.

Teatro e muito mais

Pelo meio vai também ser reati-
vado o projeto Além Rua, que é
um projeto de animação de rua,
“com corpo e voz associados a

uma instalação amovível”, pre-
tendendo-se “a interação com o
público”, além de se objetivas
“não só a construção lúdica
mas, também, a invasão criati-
va do próprio espaço urbano”.

Recorde-se que este proje-
to já esteve no terreno, mas
acabou por ser suspenso, devi-
do “há falta de parceiros para
ser feito de forma regular”.
Mesmo assim, o Váatão, como
o considera importante, volta a
fazer uma nova aposta na sua
dinamização.

Claro está que os espetá-
culos de teatro são a essência
do Váatão, pelo que os espetá-
culos teatrais são fundamen-
tais e, nesta área, será estreada
a peça O Postigo. Um trabalho
em que, é adiantado, impera
“o humor negro”, sendo um
“espetáculo diferente”, que é
levado à cena sábado, no Festi-
val Cale-se, em Gaia, e que su-
birá ao palco do Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco,
dia 12 de junho.

Por outro lado, será reto-
mado o projeto Aqui Há Fre-
guesias. Um projeto que foi ini-

cialmente desenvolvido na Al-
deia do Xisto de Figueira, no
Concelho de Proença-a-Nova,
onde, depois, foi adaptado pa-
ra a Sobreira Formosa.

Voltando aos novos proje-
tos, um deles é o Laboratores,
que é “um núcleo de animação
para eventos medievais”, que
tem “a sua inspiração na parti-
cipação do Váatão na leitura
de forais e na participação nos
Dias Templários”.

Novidade é, também, o
Enlace In Arte. Trata-se de um
projeto que nasce de uma pro-
posta do Vàatão e que tem
como parceiros a Casa da In-
fância e Juventude (CIJE) de
Castelo Branco, a Associação,
Educar, Reabilitar, Incluir Di-
ferenças (ERID) e a Associação
de Apoio à Criança do Distrito
de Castelo Branco. No âmbito
do Enlace In Arte, em setembro
será dinamizada uma iniciati-
va das “atividades que se de-
senvolvem nas várias institui-
ções, com a exposição dos vá-
rios produtos artísticos de ca-
da uma das instituições e um
produto artístico dos quatro

António Tavares

envolvidos”.

Parcerias valorizadas

Já no próximo mês de abril,
mais precisamente dia 3, tem
início outro projeto novo, que é
o Sericoti, Sericontar – A His-
tória Vai Começar, que é um
ciclo de teatro infantil. Aos do-
mingos de manhã, entre as
10h30 e as 11h30, quinzenal-
mente, a iniciativa tem como
palco a sede do Váatão, sendo
que um dos objetivos deste pro-
jeto “é criar novos públicos”.

Visto como um “grande de-
safio” é o também novo projeto
I’mPossible, que “surge em li-
nha com a forma de estar do
Váatão, enquanto plataforma
aberta”. Assim, esta “é uma ten-
tativa de criar pontos de encon-
tro e criar pontes entre artistas
criativos e a nossa comunidade.
É um incentivo à produção cri-
ativa”. Um projeto que também
inclui uma parceria com o Insti-
tuto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB), para que “os alu-
nos possam integrar este proje-
to, com formação, com residên-
cias artísticas, com workshops,
para desenvolverem os seus tra-
balhos”.

A primeira ação do projeto
I’mPossible está agendada para
dia 22 de abril, com o Celebrar
abril, que é uma iniciativa do
Váatão, que continua no dia
23 de abril, com um festival de
música organizado pela Asso-
ciação Cachos de Sucesso.

Maria Luz Lopes destaca
ainda a importância das par-
cerias que o Váatão tem e que
serrão mantidas, além de ha-
ver uma nova, com a Ponsula-
tivo, que “nos convidou para
fazer parte da animação cultu-
ral nos cruzeiros, bem como
nos locais de visita turísticos”,
sendo que a primeira ação se
realiza sexta-feira.

Sábados com Ciência já animam o Centro
Artístico Albicastrense
O Centro Artístico Albicastren-
se (CAA) iniciou, dia 27 de fe-
vereiro, o projeto Sábados com
Ciência, sem truques nem ma-
gia.

Um projeto coordenado
por Dolores Alveirinho, que é
docente na Escola Superior de
Educação (ESE) de Castelo

Branco, e é apoiada pelas pro-
fessoras Ana Rita e Ana Carmo-
na, sendo que na primeira ses-
são contou com mais de uma
dezena de pequenos cientistas
que se debruçaram sobre o
tema da cor e a sua associação
à pigmentação.

Assim, num ambiente des-

contraído, mas com o rigor e
exigência do verdadeiro espíri-
to cientista, as crianças foram
envolvidas na viagem da cro-
matografia, tendo aprendido
os conceitos inerentes à con-
ceção de várias cores, pela
combinação das cores primá-
rias.

Recorde-se que o projeto
Sábados com Ciência, sem tru-
ques nem magia será dinamiza-
do até final do ano, num dos sá-
bados de cada mês, podendo o
seu desenrolar ser acompanha-
do através do Facebook do Cen-
tro Artístico Albicastrense, em
https://www.facebook.com/

centro2015/.
A sessão deste mês, marca-

da para dia 19, é subordinada
ao tema Dia da Árvore e as ins-
crições para crianças dos seis
aos 12 anos podem ser feitas
através dos telemóveis 966
670669, 965103434 ou 927757
090.

Maria Luz Lopes é a nova presidente da direção, sendo acompanhada
por Lopes Marcelo e Horácio Brás Jorge
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A Associação Juvenil Os Per-
digotos (AJUP) está a organi-
zar, a partir deste mês, um con-
junto de sessões de exploração
e orientação vocacional orien-
tadas por uma psicóloga espe-
cializada na área.

O objetivo é ajudar os jovens
a tomar decisões, uma vez que
“há momentos na vida dos jo-
vens em que as escolhas podem
ser decisivas e determinantes”,
acrescentando que “escolher o
curso/área escolar, que tem de

O Laboratório de Biologia da
Escola Superior Agrária (ESA)
de Castelo Branco realiza hoje,
quarta-feira, das 14 às 16 ho-
ras, o workshop Micropropa-
gação de espécies vegetais, que
tem como objetivo contribuir
para o conhecimento de uma
metodologia de propagação de
plantas em condições in vitro,
utilizando meios de cultura de
formulação definida, manten-
do as culturas em condições
assépticas e em ambiente con-
trolado.

O workshop destina-se a

Gravuras do Vale do Tejo é a
exposição/venda da autoria de
Jorge Manuel Pires Reis que
está patente na Loja Ponto JA
de Castelo Branco Instituto
Português do Desporto e Ju-
ventude (IPDJ), até dia 31 des-
te mês.

A mostra, que é promovida
pelos Serviços Desconcentrados
de Castelo Branco do IPDJ, As-
sociação Cultural e Social Ran-
cho Folclórico de Retaxo e Cen-
tro UNESCO Educação para
Todos de Castelo Branco tem
como objetivo promover as figu-
ras rupestres do Vale do Tejo, em
especial da região de Vila Velha

APRENDER A DECIDIR!

Perdigotos dinamizam
sessões de exploração
e orientação vocacional
A orienrtação
profissional
ajuda
os jovens
a refletir
e a fazer
escolhas
devidamente
informadas

ser feita no final do 9º e do 12º
anos, vai traçar de alguma forma
o caminho escolar e profissional”.

A Associação acrescenta que
“esta escolha não deve ser des-
prezada! É importante que seja
tomada de forma consciente e o
mais segura possível, para que o
jovem se possa sentir motivado e
ser bem sucedido”.

Tudo para defender que “a
orientação vocacional é pois
uma grande ajuda para muitos

jovens que se sentem perdidos,
não conseguindo decidir-se por
nenhuma área, e muitas vezes
decidem-se por aquilo que o
amigo ou os colegas decidem
para eles. Acontece que somos
singulares e únicos. Esta decisão
deve ser uma escolha individu-
al e adequada aos interesses e
aptidões de cada um. Como
agente facilitador, a orientação
escolar ou profissional, vai pro-
porcionar ao jovem uma reflexão

aprofundada de si mesmo, a ex-
ploração as suas vocações e ap-
tidões, bem como, dar a conhe-
cer o tipo de ofertas escolares
que estão ao seu dispor”.

As inscrições podem ser fei-
tas através dos telemóveis 963
097978 e 967540019, nas instala-
ções da AJUP, na Rua Coman-
dante Filipe Trajano Vieira da
Rocha, Lote 246, S-C Esquerdo,
junto ao Mercado, ou do endereço
eletrónico ajupcb@gmail.com.

Há poetas que laboriosamente trabalham, em silêncio, na procu-
ra de palavras que expressem o indizível, numa tentativa de atin-
gir uma linguagem depurada e onde o silêncio é o elemento mais
próximo do seu ofício.

Tenho encontrado poucos poetas com estas características,
ao longo da minha carreira enquanto editora de poesia, que iniciei
em 1993.

O José Guardado Moreira é um poeta que admiro pela sua po-
esia, mas também pelas qualidades que acho importantes num
grande poeta: é meticuloso, perfeccionista, e entende o ofício de
poeta com uma discrição que só valoriza o seu trabalho.

Não só por estas razões, mas também por elas, editei quatro li-
vros de poesia de José Guardado Moreira, dois na A Mar Arte Editora
(já desaparecida); e dois já na Alma Azul; e sempre que tenho que
oferecer um livro de poesia a um visitante estrangeiro de um país
de Língua Oficial Portuguesa (normalmente brasileiro), é O Jardim
Perfeito ou Antes do Mundo que entrego com indisfarçável orgulho.

Editei o livro Fulgor, há vinte anos, em 1996, na A Mar Arte Edi-
tora, e já aí a escrita de José Guardado Moreira é densa e precisa:
”Aproxima-te da caverna do poente/ onde jaz o cardo do mundo.
/ Vê como cintila a luz do interior da árvore, / a semente de boca

O ELOGIO DA POESIA - JOSÉ
GUARDADO MOREIRA

ELSA LIGEIRO

cerrada. / O fulgor não tem fim”.
Com o apoio da Câmara Municipal de Castelo Branco saiu em

1999, Epopeia, livro maior, apesar das suas escassas 32 páginas:
“… Eu sou aquele que recolhe/ as sementes que trouxeste/ e lan-
ço de novo à terra/ onde o absoluto se revê/…Eu sou o traço de
união/ O que não tem atributos/ Eu sou o eixo do círculo de
fogo…”, escreve José Guardado Moreira.

Já na Alma Azul sai, em 2002, Antes do Mundo e O Jardim Per-
feito (2005), livro de duas partes distintas, e que na primeira con-
tém poemas curtos e alguns aforismos, agrupados sobre os quatro
elementos: Fogo, Água, Terra e Ar.

Destaco alguns exemplos da sua contenção verbal:
O Fogo – 7: Quando o olhar dela/ por dentro tange / tudo desa-

parece/ e apenas fica o perfume/ da rosa de neve que floresce/
no sopro da união / do amor consigo mesmo / na paixão do eterno
instante.

Água – 8. A água do coração/ é uma tempestade / subindo no
poço/ para o relâmpago.

Terra – 2. Na aurora do teu rosto/ vejo dissipada a solidão/ daque-
le que busca/ no oceano do tempo/ a manhã plena/ das tuas mãos.

Ar – 6. O vento quando fala/ acalenta apenas o desejo/ de
mais claridade”.

Como escreveu um dia David Mestre, a propósito da poesia de
José Guardado Moreira, no Jornal de Letras, “O prazer de ler boa
poesia é um estado de alma encantatório que o autor proporciona
a quem a queira ouvir com atenção e apetência. Um nome dos
anos 90 que é já uma das suas mais sólidas referências”.

Resta acrescentar que José Guardado Moreira nasceu em Cas-
telo Branco, e além da poesia e da crítica literária, publicou ficção
A Sombra do Vento e Teatro Trakhoma-Farol.

OPINIÃO

A Comissão de Ética (CE) da
Escola Superior de Saúde Dr
Lopes Dias (ESALD) realiza
hoje, quarta-feira, a partir das
14 horas, no Auditório da Es-
cola Superior Agrária (ESA) de
Castelo Branco, o I Seminário
da CE-ESALD, em que os te-
mas a abordar são Consenti-
mento Informado – Perspetiva
ético-jurídica e Comissões de
Ética no Ensino Superior.

O encontro trem como
objetivo reforçar a importância
do consentimento informado e
das comissões de ética, no res-
peito pela dignidade humana e
pelos princípios da bioética.

O seminário é apresentado
por pessoas de reconhecido
mérito na área do Direito/
Bioética e da investigação cien-
tífica, nomeadamente por
André Dias Pereira, que é pro-
fessor auxiliar da Faculdade de

Exposição mostra
gravuras do Vale do Tejo

de Ródão; sensibilizar o público
em geral, e os jovens em particu-
lar, para a preservação e divulga-
ção das figuras rupestres do Vale
do Tejo; e promover o artesanato
como forma de contribuir para a
preservação do património da
Região.

A exposição/venda é cons-
tituída por peças de artesana-
to em xisto em que o artesão,
Jorge Manuel Pires Reis, re-
criou muitas das figuras ru-
pestres do Vale do Tejo.

Refira-se que o autor é na-
tural e residente na aldeia de
Gavião, Concelho de Vila Ve-
lha de Ródão.

ESA recebe workshop
sobre Micropropagação
de espécies vegetais

alunos dos ensinos Secundário
e Superior, bem como público
em geral interessado na área da
micropropagação.

O programa tem início às
14 horas, com a receção aos
participantes e a partir das
14h15 é apresentado tema
Fundamentos da micropro-
pagação.

Depois de uma pausa para
café, a partir das 15h15 realiza-
se o painel Micropropagação
em Laboratório – fases de esta-
belecimento e multiplicação in
vitro.

Comissão de Ética
da ESALD
organiza seminário

Direito da Universidade de
Coimbra, presidente da direção
do Centro de Direito Biomédico
da Faculdade de Direito da
Universidade de Coimbra, mem-
bro do Conselho Nacional de
Ética para as Ciências da Vida
(CNECV) e membro da Comis-
são de Ética para a Investiga-
ção Clínica (CEIC), e por Paulo
Armada da Silva, que é profes-
sor auxiliar da Faculdade Motri-
cidade Humana de Lisboa e
vice-presidente do Conselho de
Ética da Faculdade de Motrici-
dade Humana (CEFMH).

A participação no seminá-
rio é gratuita e aberta a toda a
comunidade, com inscrição
obrigatória, exceto para os es-
tudantes que integram as Uni-
dades Curriculares de Bioética,
Direito em Saúde e Investiga-
ção, a decorrer no segundo se-
mestre dos cursos da ESALD.
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24 Anos 1992 - 2016
11 de Março de 2016

Associação Cultural e Recreativa “As Palmeiras”

20h - Orquestra de Sopros e Percussão Jovem - Escola de
Música da Banda Filarmónica Cidade de Castelo Branco
20h30 - Sessão Solene
21h - Grupo de Danças e Cantares da Beira Baixa
22h - Traquinas & Companhia

Evento solidário para o Centro Social

Ribeiro das Perdizes

12 de Março - 21h30
Sede da A. C. R. “As Palmeiras”

Noite de Fados
Fadista:
- Ana Lopes
- Luís Pinto
- Hugo Ramos - Guitarra Portugues
- José Luís Cleto - Viola
- Diogo Pinto - Viola Baixo

Ementa: Grelhados Mistos, Caldo Verde; Azeitonas;
Pão; Vinho; Sangria. 10 Palmeiras

A Direção da A.C.R. “As Palmeira”
convida todos os sócios a comparecer

nesta festividade

A Alma Azul inicia as atividades
do Dia Mundial da Poesia 2016,
em Castelo Branco, na próxima
terça-feira, dia 15, às 11 horas,
na Universidade Sénior Albi-
castrense (USALBI), com uma
sessão dedicada ao livro As

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha, de Cas-
telo Branco, organiza, sábado,
a partir das 20 horas, nas suas
instalações, um jantar come-
morativo do Dia da Mulher.

O jantar conta com a ani-
mação de Artur e Márcia, A&M
Karaoke.

O Lions Clube de Castelo Bran-
co organiza domingo, a partir
das 15 horas, no Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco, a
1ª Gala Solidária.

A iniciativa conta com as
atuações do Orfeão de Caste-

As escolas e os deputados do
Ensino Secundário que vão re-
presentar o Círculo Eleitoral de
Castelo Branco na sessão naci-
onal do Parlamento dos Jo-
vens, que decorrerá dias 23 e
24 de maio, na Assembleia da
República, em Lisboa, foram
eleitos na sessão distrital que
teve lugar dia 1 deste mês, nos
Serviços Desconcentrados do
Instituto Português do Despor-
to e Juventude (IPDJ) de Cas-
telo Branco.

A mesa de abertura da ses-
são distrital contou com a pre-
sença do vice-presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Arnaldo
Brás, da deputada do Partidos
Socialista (PS) na Assembleia da
República eleita pelo Círculo
Eleitoral de Castelo Branco, Hor-
tense Martins, do diretor regional
do Centro do IPDJ, José Cardoso,
e da presidente da sessão, Pa-
loma del Pillar, da Escola Secun-
dária da Sertã.

Já a mesa de sessão foi cons-
tituída pela presidente, Paloma
del Pillar,  da Escola Secundária
da Sertã, pelo vice-presidente
Luís Diniz, da Escola Secundária
Quinta das Palmeiras, da Covilhã,
e pela secretária Beatriz Santos,
da Escola Secundária Amato Lu-
sitano, de Castelo Branco.

Na sessão estiveram presen-
tes 17 escolas, com 34 deputados
efetivos e 17 suplentes.

As escolas eleitas para a ses-
são nacional foram a Escola Se-

Associação
da Carapalha
celebra Dia da Mulher
com jantar

As inscrições, que custam
14 euros por adulto e 6,5 euros
para crianças dos seis aos 12
anos, devem ser feitas até sex-
ta-feira através do telefone
272328319, dos telemóveis
961527709 e 961527710, ou do
endereço eletrónico acdcara
palha@hotmail.com.

Lions organizam
gala solidária

lo Branco e da Banda Filar-
mónica Cidade de Castelo
Branco.

O bilhete custa três euros e
as receitas revertem para a As-
sociação dos Cegos e Am-
blíopes de Portugal (ACAPO).

COM VÁRIAS INICIATIVAS

Alma Azul celebra Dia

Mundial da Poesia
A Alma Azul
traz poesia
ao Dia
da Cidade,
organizando
um recital que
terá como palco
o Jardim
do Paço

Mulheres Visíveis, uma antolo-
gia de poemas sobre mulheres,
da responsabilidade de Antó-
nio Jacinto Pascoal, com leitu-
ras de textos de Sophia de Mello
Breyner, Natália Correia,

Carlos Drummond de Andrade
e Violeta Parra, entre muitos
outros.

A sessão, que tem o apoio
da USALBI e a colaboração de
Maria de Lurdes Gouveia é de

acesso livre.
As atividades continuam

dia 17, em Coimbra, com a pre-
sença dos poetas Miguel Manso
e Nuno Moura, numa iniciativa
Alma Azul – Universidade de
Coimbra.

Depois, a Alma Azul regressa
a Castelo Branco dia 20 deste
mês, Dia da Cidade, com um re-
cital de poesia no Jardim do Paço,
a partir das 16 horas, que conta
com o apoio da Câmara de Cas-
telo Branco e da Albigec.

No dia 21, Dia Mundial da
Poesia, a Alma Azul, com o
apoio da Junta de Freguesia de
Castelo Branco, organiza, a par-
tir das 21 horas, no salão da Jun-
ta, um encontro com José Guar-
dado Moreira.

PARLAMENTO DOS JOVENS DO ENSINO SECUNDÁRIO

Estão eleitos os deputados
do Círculo de Castelo Branco

cundária Quinta das Palmeiras,
da Covilhã, com os deputados
 João Pais e Ruben Fonseca; a Es-
cola Secundária Amato Lusitano,
de Castelo Branco, com os depu-
tados  Luís Mota e Ana Rua; e a
Escola Básica e Secundária Pedro
Álvares Cabral, de Belmonte, com
os deputados:  Miguel Gonçalves
e Ana Gonçalves, enquanto a Es-
cola Secundária do Fundão e a
Escola Secundária da Sertã foram
eleitas como suplentes.

Foi, ainda, eleito como porta-
voz do círculo eleitoral o deputa-
do João Pais, da Escola Secundá-
ria Quinta das Palmeiras, da Co-
vilhã.

O projeto de recomenda-
ção mais votado, sobre o qual
recaiu a discussão na especia-
lidade, foi o da Escola Secun-
dária Amato Lusitano.

Um projeto de recomenda-
ção no qual os deputados reco-
mendam à Assembleia da Repú-
blica “a redução da taxa de IRC
cobrada às empresas situadas no
Interior do País em cinco pontos
percentuais, o que resultaria
numa diminuição de 21 para 16
por cento. De modo a incentivar a
fixação de população no Interior,
propomos, ainda, uma discrimi-
nação positiva em sede de IRS.
No primeiro escalão, a redução
seria de 6,5 pontos percentuais à
taxa em vigor, no ano de 2015, re-
gistando um novo valor de oito
por cento. Nos seguintes escalões
a redução seria progressiva.

É também proposta “a redu-
ção em 25 por cento do valor das
portagens nas autoestradas que
dão acesso ao Interior (tanto nas
já existentes: A24, A25, A23 e A6,

como naquelas, ainda, em fase
de construção, sendo o caso das
A4 e A26), de modo a equipará-las
à média nacional. Discriminar
positivamente as empresas e
as famílias destas regiões deser-
tificadas, através de uma redu-
ção de 40 por cento do valor
das portagens.

Outra recomendação aponta
para a “criação de uma via ferro-
viária que ligue as principais ci-
dades do Interior Português en-
tre si, interligando-a também
com os dois principais pólos
dinamizadores do País (Lisboa e
Porto) e inserindo-a na rede
transeuropeia de transportes, de
forma a obter fundos comunitári-
os, promovendo-se, assim, uma
maior coesão territorial e econó-
mica do País e evitando-se a du-
plicação dos investimentos pú-
blicos”.

Por fim é recomendado “dar
incentivos a pessoas empreen-
dedoras (com ideias de negócio,
inovadoras), de maneira a atrair
casais jovens locais e de outras
cidades situadas no Litoral, atra-
vés da atribuição de subsídios
de nascimento e de compar-
ticipação na aquisição de novas
residências”.

De referir, ainda que o tema
proposto em nome do Círculo de
Castelo Branco à Comissão Par-
lamentar de Educação e Ciência
para debate no próximo ano
letivo foi: Legalização de Drogas
medicinais/leves.

CENTRO CULTURAL E DE BEM ESTAR
SOCIAL DA ZEBREIRA

Avenida Joaquim Mourão n.º 10 - 6060-553 - Zebreira

CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 29º n.º 2 conjugado com artigo 30º n.º
1 dos Estatutos convoco a Assembleia Geral do Centro Cultural
e de Bem Estar Social da Zebreira, para reunir em sessão ordi-
nária no dia 26 de Março de 2016, pelas 14:00 horas, no edi-
fício do lar da 3.ª Idade da Instituição, sito na Rua do Valcabeiro
na freguesia de Zebreira, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Informações;
2 - Apreciação e votação do relatório e contas de gerência

do ano de 2015 e parecer do Conselho Fiscal;
3 - Outros assuntos de interesse para a Instituição.

Zebreira, 3 de Março de 2016
O Presidente da Assembleia

(Domingos dos Santos Rijo)

Imagem da Assembleia Distrital
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Técnico de Assistência Técnica
(m/f) – Covilhã. Habilitações Académicas ao nível do 12º
ano ou Equivalente (Cursos de Mecânica / Mecatrónica / Elec-
trotecnia / Refrigeração); Preferencialmente com experiên-
cia profissional em funções similares; Obrigatoriamente com
conhecimentos de Manutenção, Electricidade e Mecânica.

- Recruta Indiferenciado (m/f) – Castelo Branco. Escola-
ridade mínima ao nível do 9º ano e experiência profissional,
obrigatoriamente, em funções técnicas (soldadura ou mon-
tagem de estruturas metálias).

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains. Privile-
giamos candidatos, com experiência profissional anterior, na
área de Distribuição (preferencialmente distribuição de bebi-
das).

- Recruta Manobrador de Máquinas Terraplanagem (m\f)
– Castelo Branco. Obrigatoriamente, com experiência pro-
fissional como manobrador de retroescavadoras ou outras
máquinas similares e Certificado de Manobrador de Máqui-
nas.

- Recruta Empregado de Limpeza (m/f) - Lardosa. Privi-
legiamos candidatos, com experiência profissional na fun-
ção ou em áreas similares. Deverá ter disponibilidade para
realizar substituição de férias.

- Recruta Estagiário de Recursos Humanos (m/f) - Cas-
telo Branco (estágio curricular, de 6 meses). Obrigatoria-
mente com frequência universitária ou recém-licenciado, em
Recursos Humanos, Psicologia das Organizações ou áreas
similares.

- Recruta Merchandising Móvel (m/f) - Covilhã e Fun-
dão (Part-Time). Obrigatoriamente, com experiência profis-
sional, em loja ou reposição.

- Recruta Recepcionista (m/f) – Zona da Covilhã. Deverá
possuir, obrigatoriamente experiência profissional, na fun-
ção e bons conhecimentos de Espanhol (oral e escrito).

- Recruta Ajudante de Cozinha (m/f) – Zona da Covilhã.
Deverá possuir, preferencialmente experiência profissional,
na função e elevada responsabilidade e dinamismo.

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abran-
tes (Part-Time). Privilegiamos candidatos, com experiên-
cia profissional na área comercial e de preferência, na área
das telecomunicações.

- Recruta Empregado de Quartos (m/f) – Zona e Porta-
legre. Deverá possuir, experiência profissional, na área de
restauração ou turismo e elevado dinamismo.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Com
experiência profissional, como motorista de pesados, CAM e
Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Motorista de Pesados (m/f) – Castelo Bran-
co. Com experiência profissional na função, CAM e Tacó-
grafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Pedreiros de 1ª e 2ª (m\f). Deverá possuir expe-
riência profissional comprovada na função (obrigatório). Dis-
ponibilidade para trabalhar por obras.

- Recruta Serventes (m/f)  – Castelo Branco. Deverá possuir
experiência anterior na função ou em funções similares. Dis-
ponibilidade para trabalhar por obras.

- Recruta Chefes de Equipa e Trolhas (Obras Públicas)
(m/f) - França. Deverá possuir experiência profissional em
Obras Públicas, experiência comprovada em França, fluên-
cia verbal e escrita em Francês (requisitos obrigatórios).

- Recruta Enfermeiros (m/f) - França. Deverá possuir Li-
cenciatura em Enfermagem, bons conhecimentos de francês,
documento de autorização para exercício profissional em França
(requisitos obrigatórios).

- Recruta Fisioterapeutas (m/f) - França. Deverá possuir
Licenciatura em Fisioterapia, bons conhecimentos de fran-
cês, documento de autorização para exercício profissional
em França (requisitos obrigatórios).

BATE-CHAPAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

ESTETICISTA
Refª588574926 – Completo – Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588581033 – Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª588581996 – Tempo Completo – Penamacor

RECECIONISTA DE HOTEL
Refª588588989 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

EMPREGADA DE MESA/BALCÃO
Refª588604320 – Completo – Pedra do Altar – Proença-a-Nova

EMPREGADA DE MESA
Refª588604732 – Completo – Oleiros

CORTADOR DE CARNE
Refª588613386 – Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588630066 – Tempo Parcial – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Penamacor

MOTORISTA PESADOS DE MERCADORIAS - TIR
Refª588634920 – Tempo Completo – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO (2º E 3º CICLOS) – MATEMÁTI-
CA
Refª588635627 – Tempo Parcial – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO (2º E 3º CICLOS) – LING. POR-
TUGUESA
Refª588636232 – Tempo Parcial – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588635875 – Tempo Completo – Ladoeiro – Idanha-a-Nova

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588643011 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VIATURAS AUTOMÓVEIS
Refª588644832 – Tempo Completo – Alcains - Castelo Branco

ESTETICISTA
Refª588646944 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE MAQUINAS DE ESCAVAÇÃO E TERRAPLANA-
GEM
Refª588648896 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DE BALCÃO
Refª588649057 – Tempo Completo – Oleiros

SOLDADOR
Refª588650200 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR POLIVALENTE
Refª588650413 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

SOLDADOR
Refª588651289 – Tempo Completo – Castelo Branco

AUXILIAR DE LIMPEZA
Refª588651310 – Tempo Completo – Lardosa

SAPADOR FLORESTAL
Refª588652592 – Tempo Completo – Oleiros

MÉDICO DENTISTA
Refª588653826 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR
Refª588655577 – Tempo Completo – Vale da Srª da Póvoa - Pena-
macor

COZINHEIRO(A)
Refª588655578– Tempo Completo –  Vale da Srª da Póvoa - Pena-
macor

ENFERMEIRO(A)
Refª588655579 – Tempo Parcial – Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588653826 – Tempo Completo – Escalos de Cima - Castelo
Branco

COSTUREIRA
Refª588657628 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA

Formação Modular Certificada
Segurança e higiene do trabalho

Carga Horária: 50 horas

Objetivos
- Desenvolver práticas de prevenção de acidentes e doen-
ças profissionais. Utilizar equipamentos e vestuário de pro-
teção individual de acordo com as técnicas e normas institu-
ídas. Proceder à inspeção e manutenção de equipamentos
de acordo com as regras do fabricante.

Conteúdos
- Ambiente de trabalho
- Vestuário de proteção individual
- Equipamentos de proteção respiratória
- Outros equipamentos de proteção individual
- Aparelhos respiratórios isolantes
- Manutenção do vestuário e equipamentos de proteção indi-
vidual
- Procedimentos de segurança

Destinatários
A formação é dirigida a profissionais ativos, com habilitação
escolar entre o 6º ano e o 12º ano.

Horário
De segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral das 20h

às 23h, em data a definir.

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone 272 329 802 | Telemóvel 910 286 518 |
E-mail elisabetetoscano@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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A presidente da Associação,
Educar, Reabilitar, Incluir Dife-
renças (ERID), Gabriela Nunes,
quer criar um gabinete de
apoio aos jovens e adultos com
deficiência, para os integrar na
comunidade no pós-escola e
vai ter uma nova sede, cujas
instalações foram cedidas pela
Câmara de Castelo Branco.

“O objetivo da ERID passa
pela criação de um gabinete de
apoio a jovens e adultos com
deficiência que já não estão a
frequentar a escola. Esta é a
grande falha que se verifica no
País. Depois da escola, não há
nada, ficam sem ocupação”,

O Albicastrense Luís Diogo apre-
senta, sexta-feira, a partir das 18
horas, no Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco, o livro in-
fantojuvenil O Cão que Chovia,
editado pela Chiado Editora.

A obra, com texto e ilustra-
ções de Luís Diogo, conta a his-
tória de um estrangeiro que che-
ga a uma aldeia florida, onde é
mal aceite pelos moradores. Mas
quando este estranho aparece
disfarçado de palhaço e começa
a divertir os turistas, aumentan-
do os lucros dos comércios lo-
cais, a aldeia aceita-o, embora
apenas lhe alugue uma casa
bem longe da aldeia.

O livro conta que “Enquanto
era um palhaço/Todos ali lhe sor-
riam/Fingindo-se seus amigos/
Fingindo que o conheciam”,
mas “Quando tirava o disfarce/
Quando o monstro emergia/
Ninguém ali lhe falava/Nin-
guém ali lhe sorria”.

Quando o estrangeiro desa-
parece, a aldeia não aprende a li-
ção e vai cometer o mesmo erro
com o seu pequeno cão: ignora-o
até perceber que lhes pode ser
útil. De facto, a seca não permite
que gastem água a regar as flores
que tornaram famosa a aldeia flo-

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) apresentou
a 13ª edição do concurso Po-
liempreende, que é coordena-
do, a nível regional, pelo Cen-
tro de Estudos e Desenvol-
vimento Regional (CEDER) do
IPCB.

Recorde-se que o Poliem-
preende é um concurso de idei-
as e projetos de vocação empre-
sarial do Ensino Superior po-
litécnico, que tem como objetivo
incutir e estimular o empre-
endedorismo e proporcionar sa-
ídas profissionais através da cri-
ação do próprio emprego.

O presidente do Politécni-
co, Carlos Maia, afirmou, na
sessão de apresentação, que
este é um concurso que con-
grega um especial carinho
para a instituição, uma vez
que “foi no IPCB que há 13
anos atrás nasceu o Poliem-
preende” que, entretanto, se
tornou numa iniciativa nacio-
nal que já deu origem a mais de
40 empresas e 70 patentes
registadas.

Carlos Maia realçou tam-
bém que esta é mais uma inici-
ativa que pretende estimular o

CÂMARA CEDEU ANTIGA ESCOLA DO MATADOURO PARA SEDE DA ASSOCIAÇÃO

ERID quer criar gabinete para inclusão
de deficientes em Castelo Branco
A presidente
da Associação
Educar,
Reabilitar, Incluir
Diferenças,
Gabriela Nunes,
acredita que
a candidatura vai
ter sucesso

disse a presidente da direção
da ERID, Gabriela Nunes.

Esta responsável explica
ainda que após o período esco-
lar, estes jovens e adultos com
deficiência, “ou entram para
um centro de atividades ocu-
pacionais, que à partida é para
deficientes mais profundos, ou
ficam sem qualquer ocupa-

ção”.
A associação de Castelo

Branco já avançou com a can-
didatura do Projetos de Vida –
Capacitar para a Autonomia, ao
Movimento Mais para Todos.

A criação deste gabinete de
apoio a programas incluídos na
comunidade, destina-se a jo-
vens e jovens adultos com defi-

ciência, no sentido de promover
as suas competências psicosso-
ciais e socioprofissionais e os
apoiar na construção de um pro-
jeto de vida inclusivo.

Tem como população-alvo
direta, cerca de 20 jovens e
adultos e irá, indiretamente,
envolver cerca de uma centena
de indivíduos, desde famílias,

voluntários e empresas.
Gabriela Nunes sublinha

que existe um único projeto-pi-
loto no País.

“Nós queremos avançar
com um em Castelo Branco.
Este projeto implica a imple-
mentação de atividades inova-
doras no Concelho e propomos
ainda o trabalho em rede,

intergeracional e inclusivo, on-
de se incluem pessoas em situ-
ação de isolamento ou desocu-
pação que podem participar
nas atividades e/ou serem vo-
luntários”, disse.

A ERID tem já um conjunto
vasto de parceiros, que vão des-
de empresas, escolas profissio-
nais e do Instituto Politécnico
de Castelo Branco (IPCB),
autarquias, associações, entre
outros.

Gabriela Nunes adiantou
ainda que a Associação vai ter
novas instalações, cedidas pelo
município de Castelo Branco.

“A antiga Escola do Mata-
douro foi cedida pela Câmara
de Castelo Branco à ERID. As
instalações estão a ser alvo de
reabilitação, mas esperamos
que para o verão possamos
mudar”, concluiu.

A ERID foi uma das associa-
ções contempladas pela se-
gunda edição do Movimento
Mais para Todos, com uma ver-
ba de cerca de nove mil euros,
que vai ser aplicada em equipa-
mentos e mobiliário para as
suas novas instalações.

Nova edição do Poliempreende
apresentada

empreendedorismo entre toda
a comunidade académica do
Politécnico, desempenhando a
instituição “o papel de locomo-
tiva destes projetos, que contri-
buirão também para a dina-
mização da Região”.

Por seu lado, o coordena-
dor do CEDER, Domingos San-
tos, começou por agradecer o
empenho do presidente do
Politécnico na dinamização do
Poliempreende, destacando “a
elevada competência da equi-
pa do IPCB que fomenta o
Poliempreende, a única do País
que colaborou em todas as edi-

ções do concurso”. Depois da
apresentação das diversas eta-
pas do concurso, que começa
com a apresentação da ideia
de negócio, seguindo-se ses-
sões de formação e apoio para
a preparação do plano de ne-
gócio até à formulação final do
plano de negócio e submissão
para posterior apreciação do
júri, Domingos Santos referiu
ainda que “o Poliempreende é
um dos concursos de em-
preendedorismo com mais ver-
bas para apoio deste tipo de
atividades, com mais de 100
mil euros de prémios a serem

distribuídos a nível nacional”.
O Poliempreende, ainda na

ótica de Carlos Maia, tornou-se
um bom exemplo a nível naci-
onal do que pode e deve ser
feito através de um trabalho
em rede, cooperativo e organi-
zado, na medida em que o con-
curso permitiu ao conjunto
das instituições politécnicas
de todo o País a concentração
de esforços em torno dessa
marca, evitando assim disper-
sar energias por um conjunto
de iniciativas semelhantes,
mas desgarradas e de menor
dimensão.

O Cão que Chovia
apresentado
no Cine-Teatro Avenida

rida. Mas a urina do cão abando-
nado consegue regar as flores,
voltando a florir a aldeia e a cha-
mar os turistas novamente.

Quando o médico descobre
que o cão regará mais flores quan-
to mais triste e solitário estiver, a
decisão é imediata: “Proibiram as
pessoas/De acarinhar este cão/
Deviam deixá-lo só/”Pra bem da
povoação”, uma vez que, assim,
“”Ele regará as plantas/Se todo o
povo o ignorar/Mas se lhe derem
carinho/O milagre pode acabar”

Deste modo a questão que
se coloca é aquilo que precisa
acontecer para que aquela gente
aprenda realmente a lição.

O Cão que Chovia, como é
adiantado, “é, assim. uma metá-
fora bastante atual sobre a forma
como a nossa sociedade olha os
imigrantes e os refugiados, cul-
pando-os de todos os males e
aceitando-os apenas quando es-
tes têm algo de útil, para nós. E
mesmo quando aceitamos esses
que nos são úteis, aceitámo-los
apenas, precisamente, nos mo-
mentos em que nos são úteis,
desde que não os vejamos nos
restantes momentos e sem que-
rermos saber o quanto eles so-
frem para nos poderem ser úteis”.

A antiga Escola do Matadouro está a ser requalificada para ali ser instalada a sede da ERID
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A 11ª Feira do Queijo de Al-
cains decorre entre os dias 18
e 20 deste mês, com a partici-
pação de uma dezena de pe-
quenos produtores, para pro-
mover um dos produtos mais
emblemáticos do Concelho.

“Vamos realizar mais uma
Feira do Queijo, integrada no
caminho que o município es-
colheu de apoio aos pequenos
produtores. Esta é mais uma
oportunidade que os produto-
res têm para comercializar e

A Casa Diocesana de Mem So-
ares, em Castelo de Vide, rece-
beu, entre 25 e 28 de fevereiro,
o 88º Curso de Cristandade de
Homens da Diocese de Porta-
legre e Castelo Branco.

A iniciativa contou com a
participação de 24 homens,
acompanhados por uma equi-
pa de 12 leigos e quatro sacer-
dotes, sendo que o encerra-
mento, presidido pelo bispo
da Diocese, D. Antonino Dias,
decorreu no Cine-Teatro do
Gavião.

A pastoral dos doentes e defi-
cientes físicos do Movimento
da Mensagem de Fátima na
Diocese de Portalegre e Caste-
lo Branco, no âmbito do Plano
de Ação Pastoral 2015/2016,
realiza, sábado, no Seminário
de Alcains, o Encontro/Retiro
Diocesano de Doentes.

O programa tem início às
9h30, com o acolhimento
dos participantes e a partir
das 9h50 há animação musi-
cal/canto por grupo de jo-
vens mensageiros, seguin-
do-se, às 10 horas, a oração
da manhã.

A partir das 10h15 reali-
za-se uma intervenção, por
um representante nacional
do Movimento da Mensa-
gem de Fátima e a partir das

Hortense Martins foi reeleita
presidente da Federação Dis-
trital de Castelo Branco do Par-
tido Socialista (PS), nas elei-
ções realizadas sábado.

Hortense Martins, que era
a única candidata, foi eleita
com 98,1 por cento dos votos
expressos nas 16 estruturas,
entre concelhias e secções do
PS, no Distrito de Castelo
Branco.

Refira-se que este é o se-
gundo mandato à frente da fe-

CÂMARA DE CASTELO BRANCO APOSTA NA PROMOÇÃO DE UM DOS PRODUTOS MAIS EMBLEMÁTICOS

Alcains recebe Feira do Queijo
Duas dezenas

de pequenos

produtores

de queijo vão

estar presentes

na Feira

a apresentar

e a vender

os seus produtos

inovar os seus produtos”, disse
o presidente da Câmara de
Castelo Branco Luís Correia.

O autarca, que falava du-
rante a apresentação da 11ª
Feira do Queijo de Alcains, real-
çou a importância de continu-
ar o trabalho de promoção da-
quele que considerou ser “o

melhor queijo do Mundo”.
“Esta é também uma for-

ma de dinamizar socialmente
Alcains. Quer queiramos ou
não, são as feiras que permi-
tem o contacto entre produto-
res e a inovação. É mais um
canal de distribuição aberto e
que também serve de incenti-

vo para iniciar este tipo de
atividades”, disse.

Luís Correia realçou ainda
que o queijo de Alcains é um
produto de qualidade em mui-
tos casos “feito artesanalmen-
te por pequenos produtores.
Queremos também manter
essa tradição”, sustentou.

Questionado se os recen-
tes acontecimentos que leva-
ram ao encerramento da Coo-
perativa de Produtores de Quei-
jo da Beira Baixa, em Idanha-a-
Nova, devido à contaminação
por uma bactéria, afetaram de
algum modo a imagem ou as
vendas do queijo de Alcains, o

autarca refutou de imediato
esse panorama.

“Se afetou alguma coisa
não foi sentido. Temos que
continuar o nosso trabalho e
promover o nosso queijo. Te-
mos qualidade e acreditamos
nos nossos produtores”, afir-
mou.

Por seu turno, a presidente
da Junta de Freguesia de Alcains,
Cristina Granada, explicou que o
certame em que o queijo é o rei,
conta também com outros pro-
dutos e produtores.

“Temos uma dezena de
produtores de queijo presentes
e mais uma dezena de outros
expositores, com produtos co-
mo o enchido, o azeite, o mel, o
artesanato ou a gastronomia
local”, disse.

Além disso, a autarca real-
çou ainda que durante os três
dias da feira, haverá também
animação cultural.

Na edição anterior, foram
comercializados mais de 10 mil
queijos de Alcains durante o
certame.

Carlos Castela

Seminário de Alcains
recebe Dia Diocesano
do Doente

11h20 realiza-se uma refle-
xão temática, enquanto às 12
horas se procederá à recita-
ção do terço do rosário.

Depois de uma pausa
para almoço, às 14 horas a
animação musical/canto por
grupo de jovens mensageiros
está de regresso e a partir
das 14h10 será apresentada
uma experiência de vida no
acompanhamento de doen-
tes.

Às 15 horas serão apre-
sentados testemunhos de
vida na doença em exercício
de penitência, para uma
hora depois, às 16 horas, ser
celebrada uma missa.

Para além disso, ao longo
de todo o dia haverá tempo
para confissões.

Hortense Martins reeleita
presidente da Federação
Socialista

deração Socialista da deputa-
da socialista na Assembleia da
República eleita pelo Círculo
Eleitoral de Castelo Branco.

No mesmo dia a moção de
orientação política Compro-
misso e Confiança, que tem
como primeira subscritora Hor-
tense Martins, elegeu 127 de-
legados ao XVII Congresso
da Federação Distrital de Cas-
telo Branco, que se realiza dia
19 deste mês, em Vila Velha de
Ródão.

Curso de Cristandade reúne 24 homens da Diocese

A recolha de sangue realizada
sábado, na Associação do Bair-
ro do Cansado, em Castelo
Branco, somou 75 dádivas, o
que superou as expectativas,
levando a que o período de co-

Associação do Cansado
soma 75 dádivas
de sangue

lheitas tenha sido alargado até
às 14 horas.

O presidente da direção
da Associação, João Serra,
congratulou-se com a elevada
adesão.

Cristina Granada, Luís Correia e Arnaldo Braz na apresentação da Feira do Queijo de Alcains
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O presidente da Câmara de Pro-
ença-a-Nova, João Paulo Cata-
rino, vai renunciar ao mandato
na próxima sexta-feira, data a
partir da qual o atual vice-presi-
dente João Lobo, assume o cargo
da presidência.

“É minha intenção renunci-
ar ao cargo de presidente da Câ-
mara na sexta-feira, dia em que
o vice-presidente João Lobo as-
sumirá a presidência da autar-
quia”, explicou, João Paulo Ca-

A Federação Distrital do Parti-
do Socialista (PS) de Castelo
Branco reafirma o empenho
na defesa da despoluição do
Rio Tejo, mas adianta que não
se deixa conduzir por proces-
sos “pouco rigorosos e até levi-
anos” que afetam todos.

“O Partido Socialista está
assim totalmente empenhado
em defender um rio despoluído
mas não se deixa conduzir por
processos, pouco rigorosos e até
levianos que mancham todas

Os alunos da disciplina de er-
vas aromáticas da Academia
Sénior de Vila Velha de Ródão,
deslocaram-se, dia 4 deste
mês, a Gaia, para visitarem o
projeto agrícola Cantinho das
Aromáticas.

Os alunos, acompanhados
pela professora da disciplina
de ervas aromáticas, Filomena
Correia, participaram numa
aula em espaço natural na
quinta inserida no meio urbano
da cidade de Vila Nova de
Gaia, com o objetivo de conhe-
cerem, no terreno, a experiên-
cia de um projeto situado lon-
ge do ruído citadino onde se
cultivam plantas aromáticas,
medicinais e condimentares.

Refira-se que é deste espa-
ço agrícola, com um total de 15
quilómetros de rega gota a
gota que são cultivadas 180

JOÃO LOBO ASSUMIRÁ A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA DE PROENÇA-A-NOVA

João Paulo Catarino renuncia
ao mandato sexta-feira
João Paulo
Catarino vai
integrar
a Unidade
de Missão para
a Valorização
do Interior, criada
recentemente
pelo Governo

tarino, que vai assumir funções
na Unidade de Missão Para a
Valorização do Interior, recente-
mente criada pelo Governo e
que será coordenada pela depu-

tada do PS, Helena Freitas.
O autarca, que está a cum-

prir o terceiro e último manda-
to como presidente da Câma-
ra de Proença-a-Nova, tinha

ainda a presidência da Comu-
nidade Intermunicipal da Bei-
ra Baixa (CIMBB) a seu cargo.

Contudo, explicou que es-
te cargo irá ser também assu-

mido por João Lobo, uma vez
que a presidência da CIMBB
está entregue à Câmara de Pro-
ença-a-Nova.

Quanto às razões que o leva-

ram a aceitar integrar a Unidade
de Missão para a Valorização do
Interior, o ainda autarca de Pro-
ença-a-Nova adiantou que tem
a ver como o “objeto” deste
novo organismo.

“As razões que me levaram a
aceitar o convite têm a ver com
o objeto da Unidade de Missão
que tem como valorização o In-
terior, uma temática que me
tem acompanhado ao longo da
carreira profissional”, disse.

João Paulo Catarino subli-
nhou ainda que na base da
sua decisão pesou ainda o fac-
to de considerar que o seu
vice-presidente, João Lobo,
“está perfeitamente prepara-
do para assumir as funções de
presidente da Câmara de Pro-
ença-a-Nova”.

“O João Lobo tem qualida-
des humanas e profissionais
para desempenhar exemplar-
mente as funções de presiden-
te da autarquia”, concluiu.

SOCIALISTAS ATENTOS À POLUIÇÃO DO TEJO E À SITUAÇÃO DA CENTRAL NUCLEAR DE ALMARAZ

Distrital do PS refuta processos
“pouco rigorosos e levianos”

as empresas e afetam todos”,
refere em comunicado a Fede-
ração Distrital de Castelo Bran-
co do PS.

A presidente da Distrital e
deputada do PS Hortense
Martins diz que tem estado a
acompanhar o assunto desde o
seu início e sustenta que “natu-
ralmente, que todos e em todos
os concelhos, não só em Vila
Velha de Ródão, têm que cum-
prir a lei e zelar por um rio vivo e
com qualidade ambiental”.

Contudo, sublinha que
também deve ser assegurado
“o cumprimento dos caudais
definidos na lei e zelar para
que todas as entidades, portu-
guesas e espanholas se con-
certem para o cumprimento da
lei, visando um Rio Tejo des-
poluído e vivo”.

Explica ainda que tomou a
iniciativa de pedir uma reunião
ao ministro do Ambiente, João
Pedro Matos Fernandes, e que
este lhe assegurou “o seu total

empenhamento na despolui-
ção do Rio Tejo assim como no
acompanhamento da situação
da central de Almaraz”.

Hortense Martins adianta
que foi informada que o Gover-
no, “já solicitou ao Governo es-
panhol respostas acerca desta
situação” e que simultanea-
mente, lhe foi assegurado, que
o Governo “está totalmente
empenhado na segurança dos
portugueses, que jamais pode-
rá ser posta em causa”.

“Recentemente notícias
sobre estes dois temas (polui-
ção do Tejo e Almaraz) foram
mediatizadas, tendo sido reali-
zadas várias reuniões, na Co-
missão Parlamentar do Ambi-
ente, com a Agência para o
Ambiente e também com al-
guns autarcas que presidem
aos concelhos por onde passa o
Rio Tejo”, lê-se no documento.

Os socialistas recordam
ainda que as questões agora
vindas de novo a público, “já
não são novas”, mas conside-
ram que “importa aprofundar
o que está a acontecer, com ri-
gor, sentido de responsabili-
dade e não levado por meros
boatos ou avaliações levianas
ou precipitadas”.

Alunos da Academia

Sénior de Ródão vão

à descoberta das ervas

aromáticas

espécies e de onde saem ervas
aromáticas um pouco para
todo o País e para a Europa.

Na visita, os alunos tive-
ram a oportunidade de conhe-
cer as fases de preparação,
plantação e colheita, o arma-
zém de secagem e a prepara-
ção das produções para colo-
cação no mercado, bem como
a loja de comercialização de
produtos biológicos.

Mas o dia de aprendiza-
gem não ficou por aqui, uma
vez que os alunos também
ficaram a saber que na Quin-
ta do Paço, que acolhe numa
parte dos seus três hectares o
Cantinho das Aromáticas é
cultivado o solo que Pedro e
Inês de Castro pisaram no
Século XIV e onde terá nasci-
do a sua filha, a Infanta D.
Beatriz.

João Lobo sucede a João Paulo Catarino na presidência da Câmara de Proença-a-Nova
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Projeto: FÁBRICA DE PAPEL “TISSUE” DA PAPER PRIME, S.A.
Localização: Freguesia e Concelho de Vila Velha de Ródão, Distrito de Castelo Branco
Proponente: Paper Prime, S.A.
Entidade Licenciadora: IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inovação, I.P.
Enquadramento: o projeto está sujeito a Avaliação de Impacte Ambiental, nos termos da alínea a)

Caso Geral, do ponto 8, do Anexo II, do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de Outubro.

Nos termos e para efeitos do preceituado no n.º 1 do art. 15.º e nos art. 30.º e 31.º do Decreto-Lei n.º
151-B/2013, de 31 de Outubro, a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, en-
quanto Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental, informa que o Estudo de Impacte Ambiental (EIA),
incluindo o Resumo Não Técnico (RNT), se encontra disponível para Consulta Pública, durante 15 dias úteis,
de 02 a 22 de Março de 2016, nos seguintes locais:

- Agência Portuguesa do Ambiente
Rua da Murgueira, n.º 9/9A, Zambujal, Apartado 7585, 2611-865 Amadora
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro - Direção de Serviços

de Ambiente
Rua Cidade de Aeminium, 3000-429 Coimbra
- Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão
Rua de Santana, 6030-230 Vila Velha de Ródão
O EIA encontra-se, também, disponível na Internet, nas páginas (www.ccdrc.pt) e (www.participa.pt)

podendo, ainda, o RNT, em suporte de papel, ser consultado na Junta de Freguesia de Vila Velha de Ródão.
No âmbito do processo de Consulta Pública serão consideradas e apreciadas todas as exposições,

apresentadas por escrito, desde que relacionadas especificamente com o projeto em avaliação. Essas
exposições deverão ser dirigidas ao Presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional
do Centro, na Rua Bernardim Ribeiro, n.º 80, 3000-069 Coimbra, até à data do termo da Consulta Pública.

O licenciamento (ou a autorização) do projeto só poderá ser concedido após Declaração de Impacte
Ambiental Favorável, ou Condocionalmente Favorável ou decorrido o prazo para a sua emissão.

A Declaração de Impacte Ambiental deverá ser emitida, pela CCDRC, como Autoridade de AIA, até 23/
05/2016, salvo suspensão de prazo, para efeitos do disposto nos art. 16.º e 17.º do diploma em referência,
ou pelo membro do governo responsável pela área do ambiente, nos termos previstos nos nºs 6 e 7 do art.
16.º do mesmo diploma.

Qualquer decisão, acto ou omissão ao disposto no Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de Outubro, é
passível de impugnação administrativa, através de reclamação ou recurso hierárquico facultativo, nos ter-
mos do Código do Procedimento Administrativo, e contenciosamente, nos termos do Código de Processo
dos Tribunais Administrativos.

Coimbra, 29 de fevereiro de 2016
O VICE-PRESIDENTE

(Dr. António Júlio Silva Veiga Simão)

geral@ccdrc.pt - www.ccdrc.pt            Linha de Atendimento ao Cidadão 808 202 777
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O Geopark Naturtejo esteve
presente na Bolsa de Turismo
de Lisboa (BTL), que decorreu
na FIL, de 2 a 6 deste mês, com
um stand em que apresentou
diversas propostas e experiênci-
as diferenciadoras que carac-
terizam este território, classifi-
cado pelo UNESCO, e que está
este ano a comemorar 10 anos.

De acordo com o Geopark os
principais objetivos da partici-
pação foi “consolidar o conceito
de geoparque e apresentar o re-
cém-criado programa Geopar-
ques Globais da UNESCO; refor-
çar a identidade do Geopark
Naturtejo; promover os municí-

NOS 10 ANOS DO PARQUE NATURAL

Geopark Naturtejo apresenta
potencialidades na BTL
Os municípios
que integram

o Geopark
divulgaram

os seus programas
turistícos

no stand
do Parque

pios do Geopark; e promover as
unidades hoteleiras, restauran-
tes e empresas de animação as-
sociadas”.

Judite, a trilobite que é a mas-
cote do Geopark, que dá vida aos
extintos artrópodes que povoa-
ram os oceanos primitivos por
todo o território do Geopark, foi a
principal atração do stand do

Geopark Naturtejo.
Este ano o stand apresentou

o território através dos principais
segmentos turísticos, como o tu-
rismo de natureza, o touring cul-
tural e paisagístico, a saúde e
bem-estar, a gastronomia e os
vinhos, os city breaks, a história e
o geoturismo.

Para além disso esteve dis-

ponível um mapa interativo, re-
alizado em parceria com a Esco-
la Superior de Tecnologia (EST),
de Castelo Branco, através de
um ecrã táctil onde era possível
consultar no mapa do Geopark,
o que fazer, o que visitar, onde
dormir e o que comer.

Outra atividade consistiu no
passatempo Garimpe Ouro, que
atraiu centenas de visitantes,
para participar na simulação de
uma atividade feita durante
mais de dois mil anos no territó-
rio do Geopark, tendo sido atri-
buídos mais de 200 prémios, en-
tre artesanato, livros, produtos
da terra, visitas guiadas, aloja-
mento, entre outros.

No stand o Geopark Na-
turtejo apresentou ainda uma
agenda em que os municípios
que o integram apresentaram
os seus produtos regionais,
eventos, performances, mos-
trando uma diversidade de
oferta.

A BTL foi ainda o local es-
colhido para o presidente da
Câmara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, e o vereador
da Câmara de Oleiros, Paulo
Urbano, apresentarem os pro-
gramas turísticos Rotas pelo
Geopark 2016 que têm como
objetivo potenciar a oferta turís-
tica diferenciada desta região
classificada pela UNESCO e
que foram também apresenta-
dos do stand do Turismo Centro
de Portugal, Aldeias Históricas
e Idanha-a-Nova.

Proença-a-Nova promoveu
os próximos eventos gastro-
nómicos, como é o caso da Ade-
ga Típica, do Festival da Cereja,
da Festa do Município e da Feira
da Tigelada e do Mel, com
atividades de identificação de
aromas dos produtos da região,
respetiva degustação em pratos
tradicionais, preparados pelo
Hotel das Amoras e jogos para as
famílias.

Da parte de Penamacor a
aposta foi feita nos geobis-coi-
tos Seixos Rolados, que são uma
criação dos alunos do Curso
Profissional de Técnico de Co-
zinha e Pastelaria do Agrupa-
mento de Escolas Ribeiro San-
ches,  no âmbito do 10º ani-
versário do Geopark Naturtejo,
inspirados nos materiais se-
dimentares transportados pe-
los rios do território.

Idanha-a-Nova apresentou
o projeto Idanha Experimenta,
que pretende atrair novos públi-
cos à região e além disso apre-
sentou a construção de adufes
ao vivo, uma viagem sensorial
através de aromas da região,
pela geoempresa Aromas do
Valado, uma reconstituição his-
tórica medieval, a degustação de
sabores de Idanha, pelas mãos
do chef Mário Ramos e dos alu-
nos da Escola Superior de Gestão
de Idanha-a-Nova (ESGIN) e
geoprodutos do Geopark Na-
turtejo, como compotas e biscoi-
tos da Geocakes, Geolicores
Acha Doce, geovinho Súbito. Os

geoprodutos tiveram também
um espaço de degustação pró-
pria, no stand de Idanha-a-Nova.

Por seu lado, Oleiros promo-
veu o Festival Gastronómico do
Cabrito Estonado e do Maranho,
com uma degustação, que deu
a conhecer estes dois produtos
tão tradicionais, preparados pelo
Hotel de Santa Margarida.

O Geopark Naturtejo parti-
cipou ainda na entrega de
prémios do projeto Tourism
Train Experience da Universi-
dade Europeia, que passou
pelo território em dezembro do
ano passado. Uma iniciativa
académica que decorreu ao
longo do ano, com o objetivo de
valorizar os destinos ao longo
da Linha da Beira Baixa. Ar-
mindo Jacinto entregou o
prémio ao grupo de alunos
vencedores no território do
Geopark.

De referir, ainda, que o stand
da TAP apresentou o novo nú-
mero da premiada revista de
bordo UP, lida mensalmente por
um milhão de passageiros,
dedicada à Beira Baixa, com
uma reportagem que passou
dois dias no Geopark Naturtejo
e destaca a longa história geoló-
gica e a sua relação com o Ho-
mem.

Por outro lado, os dias 2 a 4
foram dedicados a profissionais
e a contactos com operadores
nacionais e internacionais, en-
quanto os dias 5 e 6 foram desti-
nadas ao público.

A Santa Casa da Misericórdia
do Fundão, no âmbito das co-
memorações dos 500 anos, di-
namiza, a partir de sábado, o
projeto dar um Chuto na Ben-
gala, que é desenvolvido pelas
equipas de saúde e ação social
que exercem funções na Uni-
dade de Cuidados Continua-
dos, lares e centros de dia da
instituição.

Trata-se de um projeto que
ao longo deste ano permitirá que
nas várias valências de apoio a
idosos se realizem rastreios e
atividade física.

Na dinamização do projeto
um médico, um enfermeiro, um
fisioterapeuta, uma terapeuta

Misericórdia do Fundão

vai Dar um Chuto
na Bengala

ocupacional, uma psicóloga,
uma nutricionista e um anima-
dor estarão ao dispor dos u-ten-
tes, das suas famílias e da co-
munidade em geral para avaliar
os níveis de colesterol, glice-
mia, nutrição, bem como fazer
testes de avaliação cognitiva,
risco cardiovascular, autono-
mia e equilíbrio.

Após a avaliação e sempre
que se justifique a equipa emiti-
rá sinais de alerta e referenciação
do estado do utente, que serão
encaminhados para o médico de
família.

No final de cada sessão da
iniciativa Dar um Chuto na Ben-
gala serão atribuídos diplomas de

participação a todas as pessoas.
O projeto começa a ser dina-

mizado sábado, entre as 10 e as 17
horas, no Lar Nossa Senhora de
Fátima.

Depois continuará dia 9 de
abril, no Centro Comunitário
Minas da Panasqueira; dia 6 de
maio, no Lar Nossa Senhora do
Amparo; no dia 28 de maio, no
Centro de Dia de Peroviseu; no
dia 18 de junho, no Lar da Mise-
ricórdia; e no dia 2 de julho, no
Lar de São Sebastião.

As restantes valências de
centro de dia, ou seja, os de
Pesinho, Lavacolhos e Alcon-
gosta, também acolherão a ini-
ciativa em datas a definir.

Armindo Jacinto e Paulo Urbano, na BTL
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O Primeiro Ministro, António
Costa, defendeu sábado, em
Idanha-a-Nova, que é neces-
sário redefinir a função da eco-
nomia do Interior e apresentou
a Unidade de Missão para a
Valorização do Interior.

“Aquilo que temos hoje de
fazer é redefinir a função eco-
nómica do Interior e o País pre-
cisa muito que isso aconteça”,
disse o Primeiro Ministro, du-
rante a cerimónia de come-
moração dos 100 dias de Go-
verno que decorreu no Centro
Cultural Raiano (CCR), em Ida-
nha-a-Nova.

Para António Costa, a cria-
ção da Unidade de Missão
para a Valorização do Interior,
que será coordenada pela de-
putada socialista Helena Frei-
tas e que terá como número
dois o presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Paulo
Catarino, “é da maior impor-

A Comissão Política Distrital de
Castelo Branco do Partido Social
Democrata (PSD) acusa o Gover-
no e a Federação Distrital do Par-
tido Socialista (PS) de virem a
Idanha-a-Nova fazer uma mano-
bra de “propaganda eleitoral” e
de mero “oportunismo político”.

Em comunicado, os social

GOVERNO VEIO A IDANHA-A-NOVA APRESENTAR A UNIDADE DE MISSÃO PARA O INTERIOR

António Costa defende a redefinição
da economia do Interior
O Primeiro
Ministro escolheu

um concelho
do Interior para

a cerimónia que
fica a assinalar

os 100 dias
de Governo e para

assegurar que
é possível “mudar

o Interior”

Carlos Castela

tância” para ganhar aquilo a
que designou de “frente pe-
ninsular” e para o esforço de
descentralização que conside-
ra necessário fazer nos próxi-
mos anos.

“Para isso é necessário ali-
nhar as estratégias e que a
Unidade de Missão seja capaz
de pôr todo o Governo a traba-
lhar para este objetivo”, disse.

O chefe do Governo expli-
cou que o relançamento da
economia é fundamental para
o País e exige uma melhoria na
criação das condições de in-
vestimento e no aumento do
potencial de crescimento.

“Para que o País possa, de
uma forma sustentada, olhar
para o futuro, é essencial au-

mentar o potencial de cresci-
mento. O País definhou desde o
princípio do século”, sustentou.

E, neste âmbito, realçou
que a valorização do território
“é uma componente essenci-
al” e considerou que toda a
raia de fronteira “é fundamen-
tal para a afirmação da econo-
mia portuguesa no mercado
ibérico” e, consequentemente,
no mercado europeu.

O Primeiro Ministro adiantou
que se se quer ter uma adminis-
tração mais eficiente, tem que se
“apostar determinantemente na
descentralização”.

“A pedra angular da reforma
do Estado é a descentralização.
É assim que conseguiremos re-
formar o Estado”, frisou.

E, voltando à Unidade de
Missão para a Valorização do
Interior, António Costa disse
que esta é uma estrutura que
“todos consideram destinada
a ser uma missão impossível”.

Contudo, frisou que “não
há nenhuma razão para que
não acreditemos que é possível
mudar o Interior”, concluiu.

Por seu turno, o presidente
da Câmara de Idanha-a-No-
va, Armindo Jacinto, agrade-
ceu a “audácia, a coragem e o
arrojo” de António Costa, ao ter
escolhido um município do
mundo rural para comemorar
os 100 dias de governação e
lançar aquilo que representa
uma “grande esperança”para
muitos municípios com estas

caraterísticas.
Referia-se, em concreto, à

Unidade de Missão para a Va-
lorização do Interior.

“Que seja também um mo-
mento que dê uma grande
longevidade a esta estrutura
(Unidade de Missão para o In-
terior), com saúde e diria neste
caso, com muita produtivida-
de, que nós bem precisamos.
Não é possível que nos demos
ao luxo de desperdiçar este
País, todo o seu território, de
Norte a Sul, de Leste a Oeste e
ilhas”, afirmou.

Disse ainda que não há ra-
zões geográficas ou orográficas
que levem a que Portugal seja o
segundo país mais assimétrico
do Mundo.

O autarca recordou ao Pri-
meiro Ministro que está pronto
para combater nesta batalha
que é do País no seu todo.

 
Coesão do território
é um imperativo
A coordenadora para a Unida-
de de Missão para a Valoriza-
ção do Interior, Helena Freitas,
considerou a sustentabilidade
da coesão do território um “im-
perativo político e ético”.

Helena Freitas recordou
que se tem assistido a uma
“litoralização progressiva do
País”, sendo evidente, “a ten-
dência para o despovoamento,
envelhecimento e empobreci-
mento daquilo que é entendi-
do como o Interior”.

Esta responsável disse que
para se pensar a sustentabili-

dade de qualquer contexto ter-
ritorial, “exige-se o reconheci-
mento do planeamento em ante-
cipação à decisão política e im-
põe inteligência e eficiência na
utilização e partilha de recursos”.

Definiu a Unidade de Mis-
são para a Valorização do Inte-
rior, como “uma plataforma
agregadora de estratégias cria-
tivas, projetos inovadores e um
pólo catalisador de vontades
que possa fazer a diferença
nos territórios do Interior”.

O antigo ministro e econo-
mista Augusto Mateus, apre-
sentou o estudo O Mundo Ru-
ral e o Desenvolvimento Econó-
mico e Social de Portugal - A
Agenda para 2014-2020.

Este responsável disse que
Portugal Continental está trans-
formado “numa espécie de ar-
quipélago”, devido às assime-
trias criadas e defendeu a
aposta nas diferenças de cada
uma das regiões para ultrapas-
sar os problemas.

“Acabámos por transfor-
mar o Continente do nosso
país numa espécie de arqui-
pélago onde temos um con-
junto muito limitado de ilhas
que têm dinamismo e temos
um mar de dificuldades no
resto do território”, afirmou.

O economista recordou ain-
da que o País tem regiões, de-
signadamente o Interior, que se
debatem com o “definhamento
da população e com o definha-
mento económico-social”, pro-
blemas que têm agora de ser cor-
rigidos.

COMEMORAÇÕES DOS 100 DIAS DE GOVERNO EM IDANHA-A-NOVA

PSD fala em “oportunismo político”
democratas dizem que “o Partido
Socialista e o atual Governo não
vieram a Idanha-a-Nova, nem
anunciar, nem prometer obras
ou investimentos para o Interi-
or mas sim, apenas, para apre-
sentar uma chamada Unidade
de Missão para a Valorização do
Interior”.

Argumentam ainda que nem
o Interior, nem o País, “precisam
de unidades para criar empregos
que o povo paga” e sublinham
que o diagnóstico dos problemas
do Interior “está há muito feito”.

“O que o Interior precisa não
é de estudos feitos por uns
quantos iluminados socialistas,

ainda por cima liderados por al-
guém do Litoral. O que o Interior
precisa é de investimento”, afir-
mam.

O PSD sustenta ainda que o
Interior precisa da “capacidade
de liderança e realização do PSD,
desta vez sem o País estar à beira
do desastre financeiro”.

A Câmara de Idanha-a-Nova
dá continuidade, dia 18 deste
mês, ao ciclo de Oficinas de
Empreendedores, que está di-
namizar em parceria com o
Centro Municipal de Cultura e

Ciclo Oficina de Empreendedores continua
dia 18 deste mês

Desenvolvimento (CMCD).
Naquela que é a segundo

oficina, a formação será minis-
trada pelo Rafael André.

As inscrições, limitadas a
14 participantes, estão abertas

até dia 14 deste mês, podendo
ser feitas através do CMCD –
Gabinete de Formação, com o
telefone 277208027 e o endere-
ço eletrónico formacao@ cm
cd.pt, ou da comissão de aco-

lhimento da Estratégia Reco-
meçar, com os telemóveis
926357492 e 926357592 e o en-
dereço de correio eletrónico
r e c o m e c a r @ c m - i d a n h a
nova.pt.

Idanha leva cantares
a vários pontos do País

As tradições quaresmais do
Concelho de Idanha-a-Nova
vão ser dadas a conhecer em
vários pontos do País.

Assim, o Grupo de Enco-
mendação das Almas de Mon-
fortinho participa, sábado, no
Encontro da Ementa das Al-
mas de Mangualde.

No dia 19 de março, o Gru-
po de Encomendação das Al-

mas de Toulões estará presente
no Encontro da Encomendação
das Almas de Proença-a-Nova,
enquanto o Grupo da Enco-
mendação das Almas de Proen-
ça-a-Velha participa no Encon-
tro da Ementa das Almas de
Tourigo, em Tondela.

No dia 22 de março, o Grupo
de Encomendação das Almas
do Rosmaninhal participa no
Encontro da Ementa das Almas,
no centro histórico de Viseu.

Antes disso, nod ai 19, a
partir das 21h30, o Forum Cul-
tural de Idanha-a-Nova rece-
be o IX Encontro de Cantares
Quaresmais, que conta com a
participação de grupos do
Concelho, como as Adufeiras
de Monsanto e o Grupo de
Idanha-a-Nova, bem como de
outros da Beira Interior.

A Câmara de Idanha ofereceu a António Costa o Livro das Fortalezas,

editado pela autarquia



Elite/Geral
1º Lourenzo Santolino -
Sherco - 54m50s24; 2º Jo-
aquim Rodrigues - KTM - a
3s29; 3º Luis Oliveira -
Yamaha - a 10s86; 4º Luis
Correia - Beta - a 22s47; 5º
Diogo Ventura - Gas Gas -
a 57s18…
Elite 1
1º Luis Oliveira - Yamaha -
55m01s; 2º Fábio Pereira
- Yamaha - a 4s44; 3º João
Lourenço - Sherco - a 7s03…
Elite 2
1º Lourenzo Santolino -
Sherco - 54m50s24; 2º Jo-
aquim Rodrigues - KTM - a
3s29; 3º Luis Correia - Beta
- a 22s47…
Open
1º João Vivas - Beta -
58m22s89; 2º João Maria
Hortega - KTM - a 2m26s;
3º André Mouta - KTM - a
1m01s; 4º Fernando Sousa
Jr - KTM - a 1m02s; 5º
Sebastian Bulher - Yamaha
- a 1m02s
Verdes 1
1º João Nobre - Kawasaki -
46m10s; 2º Diogo Marques
- KTM - 2s59; 3º Manuel
Teixeira - KTM - a 8s55…
Verdes 2
1º Manuel Moura - Yamaha

- 46m05s; 2º Márcio
Antunes - Sherco - a 10s75;
3º Luis Ferreira - Husaberg
- a 16s21….
Verdes 3
1º Filipe Conceição - KTM -
47m12s; 2º Rui Almeida -
KTM - a 12s07; 3º Salva-
dor Vargas - KTM -
25s32….
Veteranos
1º António Oliveira - Yamaha
- 46m05s; Nuno Freitas -
KTM - 1m09s; 3º Albano
Mouta - KTM - 1m49s…
Super Veteranos
1º Fernando Teixeira - KTM
- 33m24s; 2º Carlos Lopes
- Yamaha - a 44s41; 3º Luis
- Beta - 51s89…
Senhoras
1º Rita Vieira - Beta -
37m41s; 2º Flávia Rolo -
KTM - a 3m56s; Sofia
Porfírio - Husqvarna - 4m5s
Enduro Cup
1º Nuno Barradas - AJP -
41m59s; 2º João Pedro -
Beta - 17m52s; 3º Francisco
Alvoeiro - Beta - a 32m03s
Hobby
1º Ricardo Ferreira - Sherco
- 31m50s; 2º Bruno Maga-
lhães - Boozt Racing - a 7s89;
3º Campos Silva - TM -
47s84…

Classificações
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IV ENDURO ALEGRO CASTELO BRANCO

Fantástico arranque
Um dia
memorável com
221 pilotos
inscritos e uma
organização sem
falhas

O Campeonato Nacional de
Enduro decorreu em Castelo
Branco, nesta que foi a quarta
edição da prova organizada pela
Escuderia local. O IV Enduro Ale-
gro, foi uma jornada fantástica a
todos os níveis, com 221 pilotos
inscritos, especiais muito dispu-
tadas, imenso público e um dia
em cheio para a prática da moda-
lidade.

A Escuderia Castelo Branco
de novo a contar com o forte
apoio do Centro Comercial Ale-
gro e Câmara Municipal, teve a
seu cargo a organização daquela
que foi a primeira prova do Naci-
onal de Enduro 2016, depois da
anulação da corrida da Lousã,
três semanas antes. Um dia de
sol, temperatura agradável e ide-
al para a prática do Enduro ao
mais alto nível, presenteou os
221 pilotos que alinharam na
quarta edição da prova beirã, ins-
critos nas 12 categorias em dis-
puta, adicionadas dos Troféus
Beta, Sherco e Desafio TM Ra-
cing.

Ao todo foram 35 km de per-
curso, que incluía três especiais
cronometradas: a Cross-test de-
senvolvida na antiga pista do
Valongo, com 6,5 km de exten-
são; a Extreme no local do
Barrocal de novo um figurino
com cerca de 800 metros de ex-
tensão e uma visibilidade perfei-
ta a todo o público e por fim a
Enduro-Test, também no mes-
mo local de 2015, dentro da cida-
de e desenhada com cerca de 6
km de extensão por entre um téc-
nico e exigente olival.

Os pilotos concorrentes às
várias classes, teriam de disputar
um total de 4 voltas ao percurso
para as categorias Elite e Open;
três voltas apenas para as catego-
rias Verdes e Veteranos e por fim
duas voltas para as classes Su-
per-veteranos, Enduro Cup,
Youth Cup, Senhoras e Hobby.

Na Elite e na classificação
geral da prova, o piloto oficial da
Sherco Lourenzo Santolino levou
de vencida um intenso dia de
corrida, disputando o primeiro
lugar com os rivais portugueses,
também eles a alinharem no
Mundial de Enduro, Luis Correia
e Luis Oliveira, o primeiro oficial

da Beta o segundo a competir na
estrutura do Oliveira Racing
Team com o forte apoio da
Yamaha Portugal. A estes juntou-
se ainda o muito experiente Joa-
quim Rodrigues, numa KTM que
começou por liderar a prova, im-
pondo um ritmo elevado. Segui-
ram-se Gonçalo Reis, campeão de
2015 e numa toada mais calma,
Diogo Ventura de novo aos co-
mandos da regressada Gas Gas à
competição, e Fábio Pereira, outro
dos conhecedores da modalida-
de. Nota para a presença de
Hélder Rodrigues, sempre um
dos habitués do Enduro, de novo
a aproveitar para terniar.

Santolino venceu a geral e a
classe Elite 2, com Luis Oliveira a
superar a concorrência na classe
Elite 1.

Na classe Open João Vivas
conseguiu dominar a concorrên-
cia, impondo a sua Beta aos fortes
e rápidos João Hortega e André
Mouta, este o vencedor dos Ver-
des 1 em 2015.

Entre as duas categorias de
Veteranos e Super Veteranos, re-
petiram vitórias os ganhadores
de 2015, António Oliveira na pri-
meira e Fernando Teixeira na se-
gunda. Por sua vez os muitos pilo-
tos que alinharam na classe
Verdes, divididos entre Verdes 1,
2 e 3, tiveram em João Nobre o
mais rápido da primeira categoria,
sendo Manuel Moura o vencedor
da Verdes 2 e ao mesmo tempo
da Geral Verdes, uma vez que
conseguiu inclusive superar o pi-
loto Filipe Conceição que compe-
te em Verdes 3 e vencedor desta.

As cinco concorrentes femi-
ninas que alinharam à partida,
haviam de ser reduzidas para três
no final das duas voltas, com Rita
Vieira a ser uma vencedora
incontestada da prova.

Já entre os futuros pilotos pro-
missores das categorias Youth
Cup e Enduro Cup, destaques
para todos eles pela prestação

conseguida, embora o realce vá
para Nuno Barradas na Enduro
Cup e Manuel Teixeira na Youth
Cup.

Por fim a muito concorrida
classe Hobby, a ideal para quem
se pretende iniciar no Enduro,
teve no final 70 concorrentes a cru-
zarem a linha de chegada, sendo
que o destaque vai para Ricardo
Ferreira que conseguiu impor a
sua Sherco entre o lote de muitos
entusiastas da modalidade.

O que eles disseram
- Lourenzo Santolino - Sherco Por-
tugal: Foi uma corrida difícil, mui-
to dura mas com um percurso
muito bonito, técnico e com as
especiais muito bem desenha-
das, bastante melhor que em
2014 quando aqui competi. Con-
segui uma importante vitória. O
Rodrigues e Oliveira estiveram
muito fortes mas no final conse-
gui superá-los, na classe e na ge-
ral. Vou disputar as provas portu-
guesas que conseguir, mas em
principio não serão todas. Farei
mais alguma mas só as que não
coincidirem com o campeonato
espanhol e o Mundial.

- Joaquim Rodrigues - KTM
Racespec/J.Rod/CFL: Foi um
bom começo de campeonato.
Andamos bem o dia todo, mas
infelizmente tive uns percalços,
caíndo nas três especiais. Perdi a
liderança que tinha, mas mesmo
assim estou contente com o re-
sultado. Diverti-me e isso é o que
importa. A prova esteve engraça-
da, com as especiais abertas,
num percurso duro mas muito
interessante. O que tinha de ser
corrigido, foi sem problemas.
Estamos contentes, toda a equi-
pa da KTM Racespec esteve à al-
tura e quanto ao campeonato
ainda falta muito para disputar.

Luis Correia - Beta Portugal/
Moto Espinha: Foi uma boa aber-
tura de campeonato para mim
que vinha de uma lesão. Acho

que estive à altura e mostrei
que estou pronto a disputar o
título. A prova correu-me bem.
Consegui andar consistente
desde o começo mas na
Extreme tive um percalço e
caí, o que me comprometu um
pouco. Depois voltei a cair por-
que toquei num piloto que es-
tava caído na Cross-Test e per-
di mais tempo. Consegui re-
cuperar e lutei pelo pódio da
geral. A moto portou-se muito
bem e acho que tenho muito
para dar ao campeonato. A pro-
va no começo parecia dura,
mas depois acabou por se mos-
trar equilibrada e sobretudo
bem organizada.

- Luis Oliveira - Oliveira
Racing Team: Foi um bom início
de campeonato. As especiais
eram boas, num percurso um
pouco puxado na primeira volta
mas depois as coisas resultaram
bem. Foi bom mas tenho de tra-
balhar mais um pouco. Tenho-
me focado mais no Mundial de
Super Enduro que está quase a
terminar e onde quero fazer um
bom resultado. Mas estamos cá
para atacar mais um pouco, ape-
sar de ter tido um pequeno azar
na Extreme.

- Gonçalo Reis - Team Sol-
posto: Comecei mal o campeona-
to. Senti que andei bem, numa
prova muito bem organizada.
Consegui andar sem arriscar
muito, e só na última passagem
na Extreme é que sofri uma que-
da porque perdi a visibilidade
com o sol de frente. Bati numa
pedra e fiquei lá, perdendo muito
tempo.

Na realidade o meu objecti-
vo para este ano não passa tanto
pelo Enduro, mas estou aqui
para treinar. Acho que ainda con-
seguirei vir a andar mais rápido
nas próximas corridas. A concor-
rência está forte e estamos todos
a um bom nível e isso é bom para
a competição.

- Rita Vieira - Raposeira
Bubbles: Gostei muito da prova,
das especiais que eram bastante
rápidas. O percurso estava cinco
estrelas, rolante e um pouco
duro, mas isso faz parte, isto é
enduro. A organização é excelen-
te. Quero continuar a lutar para
manter o meu título nacional de
campeã da classe.

Manuel Moura - Oliveira
Racing Team: A prova foi muito
engraçada. Gostei imenso do
percurso porque era exigente q.b
e as especiais estavam impecá-
veis, não todas ao meu gosto, mas
ainda assim agradou-me muito.

Correu tudo bem e agora é conti-
nuar a treinar e pensar em estar
forte nas seguintes. Estive parado
quase nove anos e por isso é bom
com a minha idade conseguir
voltar e estar forte como aqui.

- João Vivas - Beta Portugal/
Moto Espinha: Foi uma corrida
dura mas de um modo geral di-
verti-me e gostei da minha pres-
tação. Venci com uma boa mar-
gem, mas vou trabalhar para
estar mais rápido. A minha equi-
pa tem feito um trabalho fantás-
tico e acho que todos na Beta Por-
tugal/MotoEspinha estamos de
parabéns. Foi uma corrida muito
bem organizada. Eles estão de
parabéns porque têm muito tra-
balho para colocar de pé uma pro-
va assim.

Mais que Enduro
Solidariedade: Uma das ver-
tentes que a Escuderia Caste-
lo Branco não descura é a sua
responsabilidade social. Na
corrida albicastrense deram
apoio à Associação Sorriso do
André, permitindo que esta re-
colhesse fundos e outros apoi-

os depois canalizados para
ajuda a crianças e jovens em
risco e menos favorecidos.

Inovação: Em estreia numa
prova do Nacional de Enduro,
foi utilizado para controle das
inscrições, verificações adminis-
trativas, verificações técnicas e
entradas e saídas em parque fe-
chado, um inovador sistema di-
gital desenvolvido em conjunto
com uma empresa local que per-
mitiu uma gestão muito mais
eficaz e sem falhas dos mais de
200 inscritos. Bastava tirar uma
senha respetiva e esperar pela
vez. Funcionou e os pilotos gos-
taram.

Troféus: Com a prova albi-
castrense, começou também a
contagem para os Troféus Be-
ta, Sherco e Challenge TM.
Este último apenas teve um
inscrito, Gil Reis, enquanto que
no Troféu Beta o vencedor foi
Luis Correia, o piloto oficial da
marca no Mundial de Enduro.
Seguiram-se João Vivas e
Diogo Vieira, terceiro classifi-
cado apesar de ter sofrido uma
penalização de um minuto.
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II LIGA

Classificação

Equipa .......................... Pts

1 Porto B ......................... 60

2 Chaves ......................... 59

3 Famalicão .................... 56

4 Feirense ........................ 55

5 Freamunde ................... 53

6 Gil Vicente ..................... 53

7 Portimonense ................ 53

8 Aves ............................. 49

9 Braga B ........................ 48

10 Varzim ....................... 46

11 Olhanense .................. 46

12 Covilhã ...................... 45

13 Atlético ....................... 42

14 Penafiel ...................... 41

15 Sporting B .................. 41

16 Farense ...................... 40

17 Académico .................. 40

18 Leixões ....................... 39

19 Santa Clara ................ 37

20 Benfica B .................... 37

21 V. Guimarães B ........... 36

22 Mafra ......................... 35

23 Oriental ...................... 32

24 Oliveirense .................. 26

Resultados e Classificações

DISTRITAL DE SENIORES

Equipa ............................ PTS

1 S. Clube Covilhã “B” ..... 39

2 A.R.C. de Oleiros ........... 36

3 Clube Desp. de Alcains .. 32

4 Vila Velha Ródão .......... 27

5 A.D.Proença-a-Nova ..... 23

6 Clube Acad. Fundão ...... 22

7 União Desp. Belmonte .. 19

8 A.C.Atalaia Campo ....... 17

9 I.P.Cast.Branco ............ 9

10 A.Pedrogão S.Pedro .... 7

11 Ass. Desp. Estação ..... 4

Classificação17ª jornada  6 de março

Alcains 4 – 1 Belmonte
Atalaia Campo 0 – 1 Ródão
Oleiros 6 – 1 I.P.Cast.Branco
Estação 0 – 2 Covilhã “B”
Proença-a-Nova 3 – 1 Pedrogão
Não jogou: Fundão

18ª jornada  20 de março

Belmonte - Fundão
Ródão - Alcains
I.P.Cast.Branco – Atalaia
Covilhã “B” - Oleiros
Pedrogão - Estação
Não joga: Proença-a-Nova

FUTSAL - DISTRITAL SENIORES

12ª jornada  5 de março

Carvalhal Formoso 2 - 1 Ferro
Ladoeiro 7 - 2 Penamacorense
Alcaria 3 - 1 Oleiros
Não jogou: Proença

13ª jornada  12 de março

Alcaria - Carvalhal Formoso
Ferro - Ladoeiro
Oleiros - Proença
Não joga: Penamacorense

Equipa ............................ PTS

1 Ladoeiro ...................... 25

2 Alcaria ......................... 23

3 CBenf. Oleiros ............... 16

4 Carvalhal Formoso ....... 16

5 Penamacorense ............ 13

6 Ferro ........................... 9

7 Proença ....................... 3

Classificação

33ª Jornada - 5 de março

Feirense 1 2 Atlético
Chaves 1 - 1 V. Guimarães B
Covilhã 1 - 0 Santa Clara
Farense 1 - 0 Oriental
Gil Vicente 2 - 0 Leixões
Oliveirense 1 - 0 Varzim
Mafra 0 - 0 Benfica B
Portimonense 1 - 5 Braga B
Sporting B 0 - 0 Famalicão
Porto B 0 - 0 Olhanense
Académico 0 - 2 Penafiel
Aves 1 - 1 Freamunde

34ª Jornada - 9 de  março

Porto B - Aves
Benfica B - Covilhã
Oriental - Braga B
Olhanense - Chaves
Freamunde - Farense
Leixões - Feirense
Penafiel - Gil Vicente
Santa Clara - Portimonense
Atlético - Sporting B
Famalicão - Mafra
V. Guimarães B - Oliveirense
Varzim – Académico

NACIONAL DE SENIORES - FASE SUBIDA

Equipa ............................ PTS

1 Cova Piedade ................ 10

2 1º Dezembro ................. 7

3 Angrense ....................... 7

4 Casa Pia ....................... 7

5 Praiense ....................... 4

6 UD Leiria ...................... 3

7 BC Branco ................... 3

8 Moura .......................... 1

Classificação4ª jornada  6 de março

Praiense 3 - 1 Moura
BC Branco 1 - 1 Casa Pia
1º Dezembro 2 - 1 Angrense
Cova Piedade 1 - 1 UD Leiria

NACIONAL DE SENIORES - FASE MANUTENÇÃO

Equipa ............................ PTS

1 Caldas .......................... 24

2 Alcanenense .................. 23

3 Vit. Sernache ................ 19

4 Peniche ........................ 15

5 Naval ........................... 14

6 Sertanense ................... 13

7 Águias Moradal ............ 13

8 Crato ............................ 6

Classificação4ª jornada  6 de março

Crato 1 - 1 Sertanense
Peniche 1 - 2 Vit. Sernache
Caldas 0 - 0 Alcanenense
Naval 1 - 1 Águias Moradal

5ª jornada  13 de março

Praiense - BC Branco
Casa Pia - 1º Dezembro
Angrense - Cova Piedade
Moura - UD Leiria

5ª jornada  13 de março

Crato - Peniche
Vit. Sernache - Caldas
Alcanenense - Naval
Sertanense - Águias Moradal

CAMP. SENIORES - FASE SUBIDA - BENFICA E CASTELO BRANCO 1 CASA PIA 1

Empate ao cair do pano

FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE D

1ª jornada 12 de março

Arnal – Cariense
Fátima - AGU – Futsal
Casal Velho – Mendiga
AR Amarense – Retaxo

Equipa ............................ PTS

0 AR Amarense ................ 17

0 Casal Velho .................. 14

0 Cariense ...................... 14

0 AGU - Futsal ................. 12

0 Mendiga ....................... 12

0 Retaxo ......................... 11

0 Fátima .......................... 9

0 Arnal ............................ 3

Classificação

FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE AP. CAMPEÃO Z. SUL

1ª jornada 12 de março

Olho Marinho - Os Vinhais
Bairro Boa Esperança – Portela
Portimonense - Clube Norte Crescente

Equipa ............................ PTS

0 Portela ......................... 0

0 Bairro Boa Esperança ... 0

0 Portimonense ................ 0

0 Os Vinhais .................... 0

0 Olho Marinho ................ 0

0 Clube Norte Crescente ... 0

Classificação

FUTSAL - I DIVISÃO

Equipa ............................ PTS

1 Benfica ......................... 49

2 Sporting ........................ 49

3 Braga ........................... 34

4 Burinhosa ..................... 32

5 AD Fundão .................. 31

6 SL Olivais ..................... 29

7 Modicus ....................... 29

8 Belenenses .................... 21

9 Rio Ave ......................... 18

10 Quinta dos Lombos ..... 17

11 Gualtar ....................... 15

12 Leões Porto Salvo ....... 13

13 CS São João ............... 8

14 Boavista ..................... 3

Classificação18ª jornada  27 de fevereiro

Burinhosa 2 - 5 Benfica
Boavista 2 - 7 AD Fundão
Quinta dos Lombos 5 - 1 Rio Ave
Gualtar 3 - 4 CS São João
Belenenses 0 - 0 Modicus
SL Olivais 3 - 3 SC Braga
Sporting 8 - 1 Leões Porto Salvo

19ª jornada  12 de março

11/10 AD Fundão 1 - 4 Sporting
Benfica - Boavista
Modicus - SL Olivais
SC Braga - Gualtar
Rio Ave - Belenenses
CS São João - Burinhosa
Leões Porto Salvo - Qta dos Lombos

O razoável público presente no
Vale do Romeiro, certamente
que estaria à espera de uma
melhor exibição por parte dos
encarnados, dado que vinham
de um resultado positivo al-
cançado nos Açores.

No entanto, as expetativas,
saíram drefraudadas, com o
Benfica e Castelo Branco, a es-
tar muito aquém daquilo que
temos assistido. Passes trans-
viados, raras oportunidades
de golo e não esquecendo que,

A equipa

do Benfica

e Castelo Branco

teve o triunfo

nas mãos

mas deixou-o

fugir nos

descontos

Clementina Leite

a partir dos 57 minutos jogou
contra nove elementos, dado
que o Casa Pia, viu o segundo
jogador a ser expulso do jogo.

Aos 83 minutos, surgiu fi-
nalmente o golo, num remate
de Adriano, para alívio de to-

dos os presentes.
E quando tudo apontava

para a vitória albicastrense,
mesmo no último minuto,
Gilson Varela igualou a marcha
do marcador, perante a desi-
lusão dos locais.

Benfica CB: Gustavo, André Cunha,
Bijou (80, Evandro Brandão), Hernâni
(63, Rafael Silveira), João Lucas,
Adriano, Ricardo Rocha, Fábio Perei-
ra, Dani Matos, Cristiano Pascoal (45,
Pedro Eira) e Fábio Fortes
Treinador: Rui Amorim
Marcador: Adriano (83)
Cartão amarelo: Cristiano Pascoal
(12), Fábio Pereira (23), Hernâni (55),
Dani Matos (67) e Adriano (83)

Casa Pia: Miguel Soares, Bruno Lou-
renço, Zinho, João Coito, Pedro
Ganhao, Guti (75, Jessy), Gonçalo
Gregório (58, Fábio Pala), Faísca,
Sabry (86, Gílson Varela), Jorge
Bernardo e João Freitas.
Treinador: Filipe Coelho
Marcador: Gílson Varela (90+3)
Cartão amarelo: Jorge Bernardo (29),
Faísca (30 e 33), Gonçalo Gregório
(42), Bruno Lourenço (57) e Fábio
Pala
Cartão vermelho: Faísca (33) e Zinho
(57)

Árbitro: Árbitro: Filipe Alves (AF Vila
Real)

Ficha

Benfica CB .................. 1

Casa Pia ...................... 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

A equipa de juniores (sub/19) do
Sport Benfica e Castelo Branco
deslocou-se no passado sábado
a Belmonte para defrontar o clu-
be local (União Desportiva de
Belmonte) em jogo a contar para
a 13ª jornada do Campeonato
Distrital da categoria. O jogo co-
meçou com a equipa da casa a
mostrar algum atrevimento, e
numa desatenção da defensiva
encarnada, Dani viria a cometer
falta sobre o adversário dentro da
área e o árbitro assinalou gran-
de penalidade. O jogador de
Belmonte não desperdiçou e fez
o 1-0 para a equipa da casa. Prati-
camente na resposta, a equipa
albicastrense chegava à igualda-
de através de Ricardo Dias que
muito oportuno atirou a contar.
Os encarnados precisavam dos
três pontos para manterem o pri-
meiro lugar da classificação, daí

CAMP. DISTRITAL DE JUNIORES
UD BELMONTE 1 SPORT BENFICA CB 2

Encarnados mantêm
liderança

que tenham partido em busca do
segundo golo. O juvenil Alex, ain-
da atirou à barra, mas até ao inter-
valo o resultado não se viria a alte-
rar. No segundo tempo, a toada
manteve-se, com o Benfica CB a
dominar em busca do golo da vi-
tória. Golo que viria a chegar atra-
vés de Zé Robalo, que concluiu
uma boa jogada de ataque dos
encarnados. Até final foi preciso
sofrer para manter o resultado já
que a equipa da casa deu tudo
para chegar ao empate. Já em
cima do tempo regulamentar foi
João Lourenço que com uma bri-
lhante defesa manteve o 1-2 no
marcador. Vitória justa dos
albicastrenses, valorizada pela
excelente réplica dada pelos jo-
vens de Belmonte, e que permite
aos encarnados manterem a lide-
rança da prova quando faltam
sete jornadas por disputar. 

Os remates raramente acertaram na baliza



Gazeta do Interior, 9 de março de 2016

16|DESPORTO

A Celtejo apoia Gabriel Macchi.
Gaby de alcunha, o atleta do
G.C.A. Donas e o seu guia Jorge
Rodrigues iniciaram a sua rela-
ção com a empresa em outubro
do ano passado, quando o atle-
ta paralímpico apadrinhou a 2ª
Corrida Solidária Celtejo. Des-
de aí têm mantido o contato e a
Celtejo realizou um donativo

A Celtejo corre com
Gabirel Macchi

para apoiar o atleta residente no
Fundão. Para a Celtejo é um
grande orgulho poder apoiar
atletas como o Gabriel Macchi
e de alguma forma colaborar
para que o atleta internacional
paralímpico consiga participar
nas competições que deseja e
atingir resultados notáveis,
como tem vindo a acontecer.

Realizou-se no passado domingo,
dia 6 de março, o 1º Grande
Prémio de Atletismo Freguesia
das Sarzedas.

Na vila de Sarzedas, disputa-
ram-se as provas dos escalões de
benjamins, infantis, iniciados e
juvenis. Com partida e chegada
na Junta de Freguesia, os atletas
percorreram algumas ruas da
vila, enchendo-as de cor e ale-
gria. E foi esta cor e alegria que, a
partir das 10.45 horas, se esten-
deu a outros locais da freguesia
com a realização da prova princi-
pal. Esta prova teve a partida na
localidade de Grade, mais propri-
amente junto à sua associação, e
passou por Vale Maria Dona, Aze-
nha de Cima, Monte de Goula,
Gatas até chegar às Sarzedas,
onde os atletas percorreram al-
gumas ruas da localidade até che-
garem à meta instalada na Junta
de Freguesia. Da Grade partiram
os atletas séniores e veteranos
masculinos, tendo depois parti-
do, da localidade de Azenha de
Cima, os atletas juniores mascu-
linos e femininos, seniores femi-
ninos e veteranos femininos. A

Freguesia de Sarzedas
recebe a festa
do atletismo

dureza do percurso foi compen-
sada com a beleza e pureza dos
locais por onde a prova passou.

Fernando Matos, do Grupo
de Convívio e Amizade nas Do-
nas, foi o mais rápido, seguido de
Norberto Nunes, do Albichip, e
de Luís Matos, do Grupo de Con-
vívio e Amizade nas Donas. Nas
senhoras, a mais rápida foi Dina
Seguro, do Estrela Campo de
Aviação, seguida de Lisdália
Nunes, dos Veteranos do
Teixoso, e de Luísa Lourenço, da
Freguesia das Sarzedas. Desta-
que para o Clube Desportivo e
Recreativo dos Pereiros, S.
Vicente da Beira, que dominou
as classificações coletivas, fruto
dos muitos atletas que apresen-
tou em competição.

Após a entrega dos prémios,
foi servido a todos os atletas, diri-
gentes e elementos que colabora-
ram na realização do evento.

O 1º Grande Prémio de Atle-
tismo Freguesia das Sarzedas foi
organizado pela Junta de Fregue-
sia das Sarzedas e teve o apoio téc-
nico da Associação de Atletismo
de Castelo Branco.

“O papel da Mulher no Des-
porto” é o tema do colóquio
que, terá lugar no próximo dia
10 de março, no auditório do
Instituto Português da Juven-
tude em Castelo Branco.
A abertura do evento, agendada
para as 14 horas, conta como
palestrantes: Paula Espírito San-

Colóquio no IPDJ

to, Catarina Rondao, Liliana
Martins, Ana Hormigo e Ana Ri-
beiro Rodrigues.

Também no âmbito deste
tema, estará patente até final
de março, uma exposição de
fotografia de autoria de Gil
Peres e Nuno André Ferreira.
JMA

O Cable Park instalado recente-
mente na Praia Fluvial de
Fernandaires vai fazer parte da
primeira estância mundial da
modalidade, que será inaugura-
do em junho durante a realização
do “Nautique European Pro/
Am”, prova do circuito mundial
que se realiza pela primeira vez
na Europa.

A estância de Wakeboard
foi apresentada no dia 4 de mar-
ço, na BTL – Feira Internacional
de Turismo de Lisboa, numa
iniciativa conjunta da Associa-
ção Portuguesa de Wakeboard
e Wakeskate (APWW), Turismo
Centro de Portugal, Comunida-
de Intermunicipal do Médio
Tejo e dos Municípios de
Abrantes, Ferreira do Zêzere,
Mação, Sertã e Vila de Rei.

Uma prova

de circuito
mundial,

realizada pela
primeira vez

na Europa,
decorrerá na Praia

Fluvial
de Fernandaires

Cada um dos cinco muni-
cípios terá um Cable Park insta-
lado, numa infraestrutura com-
posta por duas torres de 6
metros, ligados por cabos entre
si, que permitem a prática de
Wakeboard sem a necessidade
de um veículo de tração.

Com estes parques, o despor-
to torna-se mais acessível, redu-
zindo os custos para o praticante
e também a pegada ecológica da
modalidade, já que os sistemas
de cabos apresentam um baixo
consumo energético. Os cable
parks tornam-se locais de lazer
por excelência, com atividades
paralelas e consequente au-
mento da procura turística, ho-

teleira e restauração.
O vice-presidente da Câma-

ra Municipal de Vila de Rei, Pau-
lo César Luís, marcou presença
na apresentação do projeto e re-
alçou que “a primeira estância
mundial de Wakeboard será
uma importante referência turís-
tica da zona centro do País e
que trará certamente até à Albu-
feira de Castelo do Bode muitos
adeptos, praticantes e curiosos
da modalidade. A realização de
importantes e mediáticas provas
do circuito mundial de Wake-
board região vai igualmente le-
var a uma maior procura a nível
hoteleiro e de restauração, au-
mentando assim os benefíci-

os desta nova infraestrutura”.
O Wakeboard é um desporto

de ação praticado com uma
prancha, semelhante ao surf,
que conta já com milhões de pra-
ticantes em todo o mundo. É o
desporto aquático com maior
taxa de crescimento dos Estados
Unidos, onde nasceu há 25
anos, superando o surf em nú-
mero de praticantes. Na Europa
existem já igualmente cerca de
três milhões de praticantes e de
250 Cable Parks.

A primeira estância mundial
da modalidade ficará instalado
nas Praias Fluviais de Aldeia do
Mato, Lago Azul, Trízio, Montes e
Fernandaires.

EM VILA DE REI, EM JUNHO

Primeira estância

mundial de wakeboard

O Ju-Jitsu está a atravessar
uma fase de expansão em
Idanha-a-Nova e já reúne mais
de 30 praticantes de todas as
idades.

Desde 2002 que esta arte
marcial está presente no con-
celho, mas a integração na As-

Ju-Jitsu cresce em Idanha-a-Nova
sociação Juvenil, Social, Cultu-
ral e Recreativa de Idanha-a-
Nova, em 2015, potenciou o
crescimento da modalidade.

O trabalho desenvolvido
foi coroado no final do ano pas-
sado: o jovem idanhense Afon-
so Narigueto, a concorrer no

escalão de Infante, conquis-
tou a medalha de prata no
Campeonato Nacional de Ju-
Jitsu, em Coimbra, na competi-
ção de Cintos.

Agora a modalidade tem as
inscrições abertas, através dos
contactos 969 816 345, 966 016

714 ou 962 180 013.
As aulas de Ju-Jitsu, sob

direção do professor Rogério
Nunes, contam com o apoio da
Câmara Municipal de Idanha-
a-Nova e da União de Fregue-
sias de Idanha-a-Nova e Al-
cafozes.

A equipa Sub 18 Masculina do
ABA visitou o Ateneu Cartaxense
na 2ª jornada do campeonato
inter-regional, grupo B e conquis-
tou uma vitória suada num jogo
confuso e de baixíssima produ-
ção ofensiva.

Após uma boa estreia na
competição o ABA tinha nova-
mente pela frente uma equipa
desconhecida, mas desta feita
não conseguiu produzir bom bas-
quetebol, tendo o jogo valido
pela incerteza quanto ao vence-
dor. Desde o início o desacerto
ofensivo foi evidente, com o ABA
a abusar claramente do tiro exte-
rior, terão sido perto de 10 as ten-
tativas sem qualquer sucesso
nos primeiros 10 minutos, peran-
te uma defesa homem que se fe-
chava muito, dificultando o tra-

Valeu o resultado
balho interior. A transição para o
ataque era feita maioritariamen-
te em drible e como tal poucas
vezes se criou real vantagem nu-
mérica. Os ressaltos na defesa
foram quase todos do ABA, mas
no ataque a precipitação no tiro
longo deixava pouca margem
para uma boa colocação na dis-
puta da tabela ofensiva.

O segundo período não
trouxe grandes alterações, em-
bora com melhor seleção de lan-
çamento, mas a bola teimava
em não cair facilmente. Até que
a necessidade de fazer descan-
sar um atleta por faltas deixou o
ABA fragilizado no transporte de
bola, tendo os da casa aproveita-
do para pressionar mais, disso ti-
rando proveito imediato, mas o
ABA ajustou e conseguiu dois

contra-ataques que recolocaram
no marcador a magra vantagem
de 4 pontos, que se verificava ao
intervalo.

Tentou-se serenar o jogo que
estava a crescer de intensidade
física e mesmo a ficar quezilento,
devido ao critério excessivamente
permissivo da arbitragem. Aler-
tou-se para a necessidade de
marcar mais em vantagem nu-
mérica e na sua impossibilidade
para jogar mais apoiado, o que se
verificou pouco no primeiro tem-
po, mas foram os visitados que lo-
graram marcar sem posição nos
primeiros instantes do reinício,
devido à lenta recuperação de-
fensiva. A vantagem do ABA foi
anulada mas não mais do que
isso, e o jogo prosseguiu no seu rit-
mo atabalhoado até ao final deste

período com o marcador a assi-
nalar vantagem mínima para os
da casa, tendo valido ao ABA me-
lhor acerto de longa distância.

Seriam 10 minutos de so-
frimento a decidir o vencedor,
não sem que o jogo ficasse ex-
tremamente físico, para além
das regras, tendo sido por ve-
zes penosa a forma como se
deixava decorrer sem inter-
venção. Seja como for o ABA
foi ligeiramente mais forte nes-
te período, o suficiente para
selar a vitória, o que acontece-
ria da linha de lance livre. Os
da casa efetuaram ainda um
lançamento triplo em deses-
pero que ameaçou entrar, mas
o resultado estava feito.

O ABA esteve longe do seu
melhor. Valeu pelo resultado.

A estância foi apresentada na Feira Internacional de Lisboa
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Castelo Branco

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Je Suis Cordes para rir
muito

KETIL HAUGSAND apresenta
sábado, a partir das 21h30, no
Centro de Cultura Contemporâ-
nea de Castelo Branco (CCCCB),
um recital de cravo. Ketil Haug-
sand é um dos cravistas mais no-
táveis do nosso tempo. Integran-
do o grupo restrito de professores
da Academia Montisi, onde se
incluem Skip Sempé, Bon Van
Asperen, Pierre Hantai, Ketil Hau-
gsand regressa a Portugal após
uma jejum de vários anos. Inspi-
rou e estimulou toda uma gera-
ção de cravistas portugueses que
hoje se encontra em atividade
com as suas masterclasses nos cur-
sos da Casa de Mateus e da Aca-
demia de Música Antiga, dirigidos
por Sofia de Mendia. Galardoado
com o Prix d’Excellence, foi laure-
ado nos concursos de Paris e de
Bruges. Tocou nas mais impor-
tantes salas da Europa e dos Es-
tados Unidos da América e orien-
ta masterclasses em vários países
da Europa, sendo chamado com
frequência a desempenhar a
função de júri de concursos. Ketil
Haugsand apresenta-se pela pri-
meira vez em Castelo Branco,
com um recital de cravo inteira-
mente dedicado à música fran-
cesa, um dos repertórios mais fér-
teis deste instrumento.

JE SUIS CORDES é o espetáculo
que Rui Sinel de Cordes apre-
senta sexta-feira, a partir das
21h30, no Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco. Je Suis Cor-
des marca o regresso ao estilo de
stand-up comedy puro a que Rui
Sinel de Cordes habituou as pla-
teias em Black Label e Punchli-
ner, pelo que, como é adiantado
“o público pode contar com es-
tórias engraçadas, one-liners,
pensament... oh, quem é que estamos a tentar enganar? Será mais uma noite épica de rock’n’roll em
forma de comédia, sem regras nem pedidos de desculpas e carregado de gin tónico e verdades in-
cómodas. Mas acima de tudo, gin tónico”.

A TROVAS D’AMATO, FESTIVAL
DE TUNAS MISTAS DA CIDADE
DE CASTELO BRANCO, realiza-se
sábado, a partir das 21h30, no
Cine-Teatro Avenida, em Castelo
Branco. Esta é a terceira edição
do Festival organizado pela TU-
SALD – Real Tuna Académica da
Escola Superior de Saúde Dr. Lo-
pes Dias (ESALD), de Castelo
Branco.

A JUNTA DE FREGUESIA DE CAS-
TELO BRANCO tem patente, na
Casa do Arco do Bispo, uma
Grande Exposição de Constru-
ções Lego. A mostra pode ser visi-
tada até dia 31 de março. A entra-
da é livre.

MEMÓRIAS EM SILÊNCIO é a ex-
posição de Joaquim Picado que
está patente na Sala da Nora do
Cine-Teatro Avenida, em Castelo
Branco.  A mostra pode ser visita-
da até dia 27 de março.

A ILHA DOS IMORTAIS é a exposi-
ção de Tereza Trigalhos que está
patente no antigo edifício dos
CTT, no Largo da Sé, em Castelo
Branco. A mostra pode ser visita-
da até dia 17 de abril.

GLOBAL MAKE-UP PROGRAM
é a exposição de Zoran que está

Receita da Semana

- 2 emb. bolacha-maria
- 4 gema(s) de ovo
- 125 g manteiga
- 250 g açúcar
- 1 caneca café muito forte
- côco ralado
- bolocha-maria ralada

Bater as gemas, o açúcar e a manteiga muito bem até a mistura ficar
cremosa. Fazer café forte e passe as bolachas, uma a uma pelo café,
não muito quente, e deixam-se arrefecer. Coloca-se uma primeira
fiada de bolachas num prato, como por exemplo em forma de flor, e
depois barra-se com o creme. Depois volta-se a colocar outra fiada
de bolachas embebidas em café e depois o creme, e assim sucessi-
vamente. Por fim barra-se o bolo por fora e polvilha-se com o coco
ralado e bolacha ralada.

Bolo de bolacha

Horóscopo

    Carneiro
    É um momento especial, de olhar para frente,
para o futuro, e entrar em contacto com as
suas vontades e verdades. Mas também com
os sentimentos. E nesse sentido o eclipse pode
trazer à tona questões emocionais.

    Gémeos
 É um momento importante para a sua car-

reira. Você pode precisar de abrir mão de al-
guma coisa, mas muitas portas tendem a abrir-
se nesse momento. É um bom período para
testar projetos e possibilidades.

     Caranguejo
   É hora de pensar mais no futuro. E não ter

medo de mudar. É uma semana produtiva no
trabalho, mas também de mais irritação pela
necessidade de ter que fazer coisas tão práti-
cas e tomar decisões.

    Leão

    Virgem

Touro
         Quais são os seus ideais? Quais são os seus
planos para o futuro? É hora de pensar nisso
e em tudo que quer para a sua vida. A partir
daí, seja sincero consigo mesmo e perceba se
está a ter atitudes coerentes.

    É importante mudar algumas coisas na sua
vida, e isso vale principalmente para os seus
padrões emocionais. É hora de se libertar do
passado, de virar a página e seguir em frente.

 É um momento importante e decisivo na
sua vida afetiva, e pode implicar mudanças e
novidades. É importante mergulhar nos seus
sentimentos, conversar e se envolver mais.

   Balança
 Alguma coisa precisa de mudar na sua roti-

na. E é bom que seja rápido. Situações de tra-
balho também podem mudar e se alguma coi-
sa não sair como planeou, tente não sofrer tanto.

    Escorpião
 É hora de dar uma atenção especial aos seus

investimentos. E isso inclui saber onde inves-
tir não só o dinheiro, mas também tempo e
energia. É importante cuidar mais de si.

    Sagitário
    Os assuntos familiares pedem mais atenção,
e também podem trazer mudanças. É impor-
tante dedicar-se mais às coisas da casa e pen-
sar no futuro da sua família.

 Abra a sua mente. O céu pede mais comu-
nicação, planeamento e oferece oportunida-
des em termos de cursos ou viagens, que
podem trazer mudanças bem significativas na
sua forma de pensar e ver a vida.

     Peixes
 Um eclipse no seu signo pode deixar tudo

bastante intenso, e trazer mudanças signifi-
cativas na sua vida.

     Aquário
 Muito cuidado com os investimentos. É um

período importante para a sua vida financei-
ra e é bom que você pense bem antes de gas-
tar para evitar dívidas desnecessárias.

Capricórnio

patente no antigo edifício dos
CTT, no Largo da Sé, em Caste-
lo Branco. A mostra pode ser vi-
sitada até dia 17 de abril.

POÉTICA DAS CORES é a expo-
sição de António Carmo que
está patente no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior,
em Castelo Branco. A mostra
pode ser visitada até dia 27 de
março.

PINTURA MODERNISTA NA
COLEÇÃO MILLENNIUM BCP é
a exposição que está patente no
Centro de Cultura Contempo-
rânea de Castelo Branco (CCC-
CB). A mostra é comissariada por
Raquel Henriques da Silva e re-
úne um vasto conjunto de artis-
tas portugueses. A mostra reúne
obras de Amadeu de Souza-Car-
doso, Almada Negreiros, Eduar-
do Viana, Jorge Barradas, Carlos
Carneiro, José Dominguez Al-
varez, António Carneiro, Fran-
cis Smith, Bernardo Marques,
Mário Eloy, Carlos Botelho, Mily
Possoz, Júlio Reis Pereira, Antó-
nio Soares e Dordio Gomes.
Pintura Modernista na Coleção
Millennium BCP pode ser visi-
tada até dia 10 de abril, de ter-
ça-feira a domingo, das 10 às 13
horas e das 14 às 18 horas.

Sala 1: CONVERGENTE, M/12, 14:30h 18:00h 21:30h, Sext e Sáb - 00:10h.

Sala 2: ZOOTROPOLIS, M/6, 14.00h 16:20h, Dom - 11:00h. O CASO SPO-
TLIGHT, M/14, 18:50h. ASSALTO A LONDRES, M/14, 21:40h, Sex e Sáb
- 00:05h.

Sala 3: O AMOR É LINDO PORQUE SIM, M/12, 14:10h 16:35h 18:50h
21:20h, Sex e Sáb - 00:00h

Cinema / 10 a 16 de março

D

Sudoku Palavras Cruzadas

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Palavras Cruzadas

Soluções
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Mª Julieta Faria

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos, bisnetos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão,
por todo o carinho e dedicação demonstrados à sua familiar
enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 1 de março de 2016,
Maria Julieta da Asceção Faria, de 83 anos
de idade, natural e residente em Vila Velha
de Ródão.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Mário Tavares

AGRADECIMENTO
Seus filhos, irmãos, cunhadas e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 5 de março de 2016,
Mário Tavares, de 87 anos de idade, natu-
ral e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

José Neves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, nora, netos, bis-

netos e restante família na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada ou por qual-
quer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7.º Dia será celebrada no próximo
dia 13 de março, pelas 12h00, na Igreja da Mata. Desde já se
agredece a todos quantos participem nesta Eucaristia.

Faleceu no passado dia 4 de março de 2016,
José Marques Neves, de 93 anos de ida-
de, natural e residente na Mata.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Manuel Ferreirinho

AGRADECIMENTO
A família de Manuel Alves Ferreirinho, cons-
ternada com o seu falecimento, vem por este
meio agradecer a todas as pessoas que
manifestaram o seu carinho, conforto e
apoio, antes, durante e depois da perda do

seu “Necas”, como era carinhosamente tratado.
O nosso agradecimento é extensível ao profissionalismo, dedi-
cação e carinho de todos os profissionais de saúde do
Hospital Amato Lusitano que deram o seu melhor pela saúde
do nosso “Necas”, ao mesmo tempo em que nos acompanharam
nesta dolorosa caminhada de quase seis anos. O nosso mais
sincero obrigado a todos(as), e de modo especial:
- Ao Serviço de Nefrologia/Diálise: Ao Dr. Ernesto Rocha
(seu Director) e restante corpo clínico; a todo o corpo de
enfermagem e equipa de auxiliares;
- À Unidade de Diabetes: Às Dras. Rosa Silva e Eufémia
Calmeiro, à Dra Aida Paulino, corpo de enfermagem e
auxiliares da unidade.
Por fim, queremos agradecer também à Instituição que acolheu o
nosso “Necas” nos seus últimos seis meses de vida: A Santa
Casa da Misericórdia de Castelo Branco. O nosso especial
obrigado ao seu Provedor, o Exmo. Sr. Coronel José Alves,
pela forma excepcional como orientou o processo de integração
e acolhimento do nosso “Necas” na instituição que superiormen-
te dirige.
- Não nos esquecemos, também, de todos os profissionais
do Centro Comunitário João Carlos d’Abrunhosa, por todo
o profissionalismo, dedicação e carinho que lhe ofereceram nos
últimos seis meses. A todos(as) eles(as), O nosso mais sincero
obrigado!
Uma vez mais, o nosso muito bem-haja a todos pelo vosso amor,
amizade, carinho, apoio e respeito demonstrados à nossa famí-
lia e ao nosso “Necas”.

Os irmãos e suas respectivas famílias

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Rito

AGRADECIMENTO
Sua esposa, irmã, cunhado, cunhada de
Leiria, sobrinhos e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
Agradecem também a todos os vizinhos que acompanharam e
apoiaram incondicionalmente a esposa neste momento tão dolo-
roso e estiveram presentes toda a noite em seu velório.
A todos um grande bem-haja.
“Aqueles que amamos não morrem, Apenas partem antes de nós”
Com amor da tua Esposa

Faleceu, no passado dia 1 de março de
2016, João Jerónimo Rito, de 63 anos de
idade, natural de Estreito e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Ventura Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de março de
2016, Ventura Gonçalves, de 89 anos de
idade, natural de Vale Coelheiro, Santo André
das Tojeiras e residente em Calvos, Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Amália Gaspar

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de março de
2016, Maria Amália Gaspar, de 94 anos de
idade, natural e residente em Dornelas do
Zêzere.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª José Farias

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de março de
2016, Maria José Farias, de 91 anos de ida-
de, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Ferreirinho

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de março de 2016,
Manuel Alves Ferreirinho, de 72 anos de ida-
de, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 1 de março de 2016,
Luisa Castiço Felino, de 90 anos de idade
era natural de Monsanto e residia em
Corroios. O Funeral realizou-se para o ce-
mitério de Monsanto.

Luisa Felino

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmãs, cunhados, sobrinhos e restante família, na im-
possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 4 de março de 2016,
Vitor Manuel Mendes da Costa, de 44 anos
de idade era natural de São Sebastião da
Pedreira, Lisboa e residia em Monsanto. O
Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Vitor Costa

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmã, cunhado, sobrinhas, filho e restante família, na
impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 4 de março de 2016,
Feliciano António Figueira Castiço, de 42 anos
de idade era natural e residia em Monsanto.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Feliciano Castiço

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas trinta e duas do livro de notas número duzentos
e doze-G, MOISÉS GALVÃO SERRANO, NIF 147 254 272 e sua
mulher, MARIA IRENE ROBALO ROLO SERRANO, NIF 147 254
280, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais
da freguesia de Escalos de Cima, concelho de Castelo Branco,
residentes na Estrada Nacional 352, porta 23, Escalos de Cima,
Castelo Branco, justificaram a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião, sobre cinquenta e um mil setecen-
tos e oitenta e cinco de cem mil avos do prédio rústico,
composto por citrinos, horta, oliveiras, construção rural, figueiras,
olival, sobreiros, cultura arvense em olival, cultura arvense e lei-
tos de curso de água, com a área de quarenta e cinco mil setecen-
tos e cinquenta metros quadrados, sito em “Caminho da Mata”,
União das Freguesias de Escalos de Cima e Lousa, extinta fre-
guesia de Escalos de Cima, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com Luís Micaelo, do sul com João Pires de Almeida
e outro, do nascente com linha de água e do poente com caminho,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
pois não é nem faz parte do prédio ali descrito sob o número mil e
noventa e cinco/Freguesia de Escalos de Cima, inscrito na res-
pectiva matriz predial em nome de Moisés Galvão Serrano e José
Maria Correia Gama, sob o artigo 300, secção 1C, da União das
Freguesias de Escalos de Cima e Lousa, o qual provem do artigo
300, secção C da extinta freguesia de Escalos de Cima, com o
valor patrimonial tributário, igual ao valor atribuído de cem euros e
sessenta e cinco cêntimos, correspondente á dita fracção de cin-
quenta e um mil setecentos e oitenta e cinco de cem mil avos.

Está conforme o original.
Castelo Branco quatro de Março de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.

2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDE

� PEUGEOT 106, 5 por-

tas, com inspecção e selo em

dia, económico. Informa: 924

244 523.

� CASA PARA RECONS-

TRUIR, arredores de Castelo

Branco, com forno a lenha na

cozinha e quintal. Informa: 962

838 969 ou 965 856 864.

ARRENDAMENTO

� APARTAMENTO T1,

Quinta Dr. Beirão, Castelo

Branco. Informa: 272 339 420.

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-
pria, procura companheira,
com idade dos 55 aos 65 anos
(mais ou menos). Disponível
para fazer vida a dois. Con-
tactar: 962 220 718.

CAVALHEIRO

Home de 57 anos com vida
estável procura senhora
para uma relação séria. Con-
tactar: 961 493 859.

DIVERSOS

INCENTIVOS

COMUNITÁRIOS

Elaboramos a sua
candidatura

Agricultura - turismo
 - comércio

Telf. 931 103 217.

AVON COSMÉTICOS,
ORIFLAME E LR

Quer ganhar dinheiro extra?

Part-time ou Full-time?

Então contacte-me estou a

recrutar pessoas para estas

marcas. Pode escolher só

uma ou as três. Margem de

lucros atrativas + programas

de boas vindas

Telf. 935 218 436.

CONVOCATÓRIA
Nos termos do artº 22º dos Estatutos, convoco a Assembleia

Geral da MEIMOACOOP para uma reunião ordinária a ter lugar na
Residencial Sénior, Quinta do Cascalhal em Vale da Senhora da
Póvoa, na Sede da Meimoacoop no próximo dia 13 de Março de
2016, pelas 10h00, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Período antes da ordem do dia;
2 - Apreciação e votação do relatório e contas relativo a 2015;
3 - Outros assuntos postos na reunião;

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de meta-
de dos Sócios a Assembleia reunirá, uma hora depois, com qualquer
número de presenças.

Meimoa, 25 de Fevereiro de 2016.
O Presidente da Assembleia Geral

Orlando Dias Gonçalves

Estrada Nacional 233, 70 - 6090-385 Meimoa

CONVOCATÓRIA
Ao abrigo do n.º 1 do artigo 27 dos estatutos do Centro So-

cial de Taberna Seca, é convocada a Assembleia Geral Ordi-
nária para reunir pelas 20:00 horas do dia 28 de Março de
2016, na sala do 1º andar da sede desta associação, com a ordem
de trabalhos a seguir indicada;

PONTO 1 - Aprovação das Contas da Gerência e Parecer
do Conselho Fiscal referente ao exercício 2015.

PONTO 2 - Eleição de um sócio para vogal da Direcção.
PONTO 3 - Outros assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiverem presentes o número sufi-
ciente de associados para constituir maioria, a Assembleia-ge-
ral reunirá em segunda convocatória uma hora depois, no mes-
mo dia e local, podendo então deliberar com quaisquer que seja
o número de associados presentes, conforme estabelecido no
n.º 3, do art.º 27º dos estatutos desta Associação.

Taberna Seca, 7 de Março de 2016
O Presidente da mesa da Assembleia-geral

(Adriano Martins)

CONVOCATÓRIA
Nos termos do artigo dezassete (17) alínea B) dos Estatu-

tos, convoco a Assembleia Geral Ordinária, no dia dezoito
(18) de Março de dois mil e dezasseis (2016), pelas vinte
e trinta minutos (20,30) na Sede do Núcleo Sportinguista
de Castelo Branco, com a seguinte ordem de trabalhos:

1) - Apreciação, discussão e votação do relatório e contas
e respectivo paracer do Conselho Fiscal referente ao ano de
dois mil e quinze (2015).

2) - Outros assuntos de interesse para a colectividade.

Se à hora marcada não houver número estatutário de Sóci-
os, a Assembleia Geral funcionará meia hora depois com qual-
quer número de sócios, nos termos do Artigo dezoito (18), ponto
2 dos Estatutos em vigor.

Castelo Branco, 25 de Fevereiro de 2016
O Presidente da Assembleia Geral

Comendador Joaquim Morão Lopes Dias

Rua Comandante Filipe Trajano Vieira Rocha, Lt 246 r/c Esq.
6000-414 Castelo Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas trinta e seis do livro de notas número duzentos e
doze-G, MANUEL MARIANO RAMALHO, NIF 112 077 722 e sua
mulher, MARIA CELESTINA REIS DOS SANTOS RAMALHO, NIF 105
757 993, casados sob o regime de comunhão geral de bens, natu-
rais, ele da freguesia de Tinalhas e ela da freguesia de Caféde, ambas
do concelho de Castelo Branco, residentes na Avenida Amália Rodrigues,
Vivenda Ramalho, n.º 878, Tires, São Domingos de Rana, Cascais,
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre o prédio urbano, composto por um terreno para construção,
com a área de cento e vinte e três, virgula, cinquenta metros quadra-
dos, sito na Rua do Montinho, União das Freguesias de Póvoa de Rio
de Moinhos e Caféde, extinta freguesia de Caféde, concelho de Cas-
telo Branco, a confrontar do norte com Lucinda da Conceição Caeta-
no Barata Simões, do sul com António Pincha, do nascente com Rua
e do poente com Maria Amélia da Ressureição Caetano Paulo, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de Manuel Mariano Ramalho, sob
o artigo 1.199, da União das Freguesias de Póvoa de Rio de Moinhos
e Caféde, o qual provem do artigo 404, da extinta freguesia de Caféde,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois mil e oitenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco quatro de Março de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta e sete do livro de notas número duzen-
tos e doze-G, CARMINDA DE JESUS MARTINS, NIF 214 820 670 e
seu marido, BRUNO FRANÇOIS JACQUES LOUIS TESORIERO, NIF
261 848 909, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais, ela da freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de Cas-
telo Branco e ele de Bordéus, França, de nacionalidade francesa,
residentes habitualmente em Le Villageas - 14 Route de La Cidrerie
Couzeix (87), e ocasionalmente na Rua Direita, Paradanta, na dita
freguesia de São Vicente da Beira, justificaram a posse do direito
de propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio urbano,
composto por um edifício de rés do chão, com a superfície coberta
de dez metros quadrados, destinado a palheiro, sito na Rua Corren-
te, Paradanta, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Cas-
telo Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Caste-
lo Branco sob o número duzentos e quarenta/Freguesia de São Vicente
da Beira, com registo de aquisição a favor de José Maria da Costa,
casado sob o regime de comunhão geral de bens com Maria Eulália,
residente na Rua Corrente, Paradanta, São Vicente da Beira, Cas-
telo Branco, pela apresentação dois, de vinte e dois de Outubro de
mil novecentos e oitenta e sete, inscrito na respectiva matriz predial
em nome de herdeiros de Maria da Conceição, sob o artigo 1.358,
com o valor patrimonial tributário, igual ao valor atribuído de cento e
setenta e três euros e oitenta e três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco sete de Março de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta e cinco do livro de notas número duzentos
e doze-G, JOAQUIM PIRES MANSO, NIF 132 808 935 e sua mulher,
MARIA DO ROSÁRIO FILIPE SALGUEIRO MANSO, NIF 163 334 323,
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais, ele da
freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão e ela natural da
freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, resi-
dentes na Rua Madressilva, n.º 7, 1.º andar-E, Mem Martins, Sintra,
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre o prédio urbano, que consiste num edifício de rés-do-chão,
destinado a arrecadação, com a superfície coberta de cento e oito
metros quadrados, sito em Carepa, freguesia de Fratel, concelho de
Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com Joaquim Pires Man-
so, do sul e do poente com Américo Manso Delgado e do nascente
com caminho público, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Vila Velha de Ródão, inscrito na respectiva matriz predial em nome de
Joaquim Pires Manso, sob o artigo 2.278, com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído de quatro mil quinhentos e sessenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco quatro de Março de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de oito de março de dois mil e dezasseis,
lavrada a folhas vinte e uma, do respetivo Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número Cento e Oitenta e Dois, do Cartório Notarial,
sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo
Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MANUEL AUGUSTO DA SILVA JORGE e mulher ISABEL MARIA
DE SÁ BORGES DA SILVA JORGE, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Sarzedas, concelho
de Castelo Branco e ela de Angola, residentes na Rua Manuela Porto,
nº 14, 1º esquerdo, em Lisboa, NIFs 141 378 786 e 185 666 922,
justificaram por não possuírem título a aquisição por usucapião do
prédio urbano, sito na Rua de Santa Maria, nº 3 - Pousafoles, na
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, que se com-
põe de um edifício de rés-do-chão e primeiro andar com logradouro,
com a superfície coberta de cinquenta e um metros e quarenta decímetros
quadrados e descoberta de oito metros e trinta decímetros quadra-
dos, a confrontar do norte com Manuel Nunes, sul com Via Pública,
nascente com Eduardo Pires e do poente com Maria Nunes, inscrito
na matriz predial urbana sob o artigo 3723, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de nove mil novecentos e setenta e cinco euros
e treze cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, oito de março de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente



SEXTA max. 16|min. 5
céu limpo

SÁBADO max. 17|min. 5
céu limpo

QUINTA max. 15|min. 2
céu pouco nublado

DOMINGO max. 18|min. 6
céu limpo
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O Serviço de Pediatria da Uni-
dade Local de Saúde de Caste-
lo Branco (ULSCB) participa
amanhã, quinta-feira, na inici-
ativa dinamizada pela Socie-
dade de Nefrologia da Socie-
dade Portuguesa de Pediatria,
a nível nacional, em todas as
capitais de distrito, que consis-
te em ações de educação para
a saúde centradas no tema
Nutrição e Rim.

Assim, entre as 11 horas e
as 12h30, no auditório da Es-
cola Afonso de Paiva, em Cas-

A Associação Nacional de Fre-
guesias (ANAFRE) realiza, esta
semana, duas reuniões em Cas-
telo Branco.

A primeira é a reunião do

O Centro Artístico Albicastren-
se (CAA), que se localiza na
Rua de Santa Maria, em Caste-
lo Branco, vai ter um fim de se-
mana cheio de atividades.

Sexta-feira, a partir das 22
horas, a coletividade Albicas-
trense acolhe uma noite de se-
renatas, no âmbito da terceira
edição do Trovas D’Amato –
Festival de Tunas Mistas de
Castelo Branco, organizado
pela TUSALD – Real Tuna Aca-
démica da Escola Superior de
Saúde Dr. Lopes Dias, que en-
saia no CAA todas as segun-
das-feiras à noite.

Em palco vai estar a Quan-

O Forum Castelo Branco conti-
nua a dinamizar, às segundas-
feiras, a iniciativa Humor à Se-
gunda, que consiste em ses-
sões de stand-up comedy, que
se realizam a partir das 20 ho-
ras, na Praça da Restauração
daquele espaço comercial,
com entrada livre.

Assim, na próxima segun-
da-feira sobe ao palco Aldo

A Associação Cultural e Recre-
ativa As Palmeiras, de Castelo
Branco, comemora, sexta-fei-
ra, o 24º aniversário.

O programa festivo tem iní-
cio às 20 horas, com a atuação
da Orquestra de Sopros e Per-
cussão Jovem da Escola de
Música da Banda Filarmónica
Cidade de Castelo Branco.

EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE

Serviço de Pediatria da ULSCB
participa no Dia Mundial do Rim

telo Branco, decorre uma ação
que conta com a participação
de cerca de 78 crianças dos 3º
e 4º anos de escolaridade,
educadores e pais.

A equipa do Dia Mundial
do Rim acredita que “é muito
importante sensibilizar a popu-
lação em geral para as doenças
renais que afetam milhões de
pessoas em todo o Mundo, in-
cluindo inúmeras crianças que
podem estar em risco de desen-
volver doença renal numa ida-
de muito precoce”, pelo que “é

fundamental combater o au-
mento da incidência de doença
renal prevenível, lesão renal
aguda e doença renal crónica,
assim como tratar precoce e
atempadamente as crianças
com doenças renais congénitas
e adquiridas”.

É referido que para isso
“deve ser incentivada e promovi-
da a educação para a saúde, a
deteção precoce de doença renal
e a adoção de estilos de vida sau-
dável na infância, desde o nasci-
mento e até à idade adulta”.

De modo a atingir esses
objetivos “no 11º ano de cam-
panha, uma vez mais, unem-
se esforços no sentido de in-
formar os pais, cuidadores,
doentes mais jovens, forças
políticas e o público em geral,
acerca da importância de
identificar e tratar as doenças
renais da infância, conscienci-
alizar sobre os riscos que se ini-
ciam em idade precoce, mas
que implicam lesão renal no
futuro, e assim construir gera-
ções futuras mais saudáveis”.

O Centro Social Ribeiro das
Perdizes, de Castelo Branco,
organiza, sábado, a partir das
21h30, uma noite de fados.

Durante a noite atuam os
fadistas Ana Lopes e Luís Pin-

ANAFRE reúne em Castelo Branco

Conselho Diretivo, sexta-feira.
A segunda, que tem lugar sá-

bado, no auditório do Centro de
Cultura Contemporânea de Cas-
telo Branco (CCCCB), é a reunião

do Conselho Geral, que conta
com a presença do presidente do
conselho diretivo da ANAFRE,
Pedro Cegonho, e que trará até
Castelo Branco, cerca de 120 au-

tarcas de freguesia de todo o
País. Recorde-se que o presiden-
te da Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco, Jorge Neves, é vice-
presidente da ANAFRE.

Forum Castelo Branco
oferece muito humor

Lima, enquanto dia 28 deste
mês será a vez de Francisco
Menezes.

Recorde-se que o Humor à
Segunda começou a ser dina-
mizado pelo Forum Castelo
Branco no passado mês de fe-
vereiro e devido a ter sido uma
“experiência muito positiva”
vai continuar durante este
mês.

Associação As Palmeiras
comemora 24 anos

Às 20h30 realiza-se uma
sessão solene e o programa
continua pela noite dentro,
sendo que às 21 horas atua o
Grupo de Danças e Cantares
da Beira Baixa, enquanto a par-
tir das 22 horas se realiza um
convívio animado pelo grupo
de concertinas Traquinas &
Companhia.

Centro Social Ribeiro
das Perdizes organiza
noite de fados

to, acompanhador por Hugo
Ramos, na guitarra portugue-
sa, José Luís Cleto, na viola, e
Diogo Pinto, na viola baixo.

As inscrições para a noite
de fado custam 10 Palmeiras.

Centro Artístico recebe serenatas e mantém viva a
tradição do Baile da Pinhata

tunna, de Coimbra, a EnfTuna,
de Portalegre, a TMIST Tuna

Mista do Técnico e a Magna
Tuna ApocaLISCSPiana, de

Lisboa. No sábado, as tunas
convidados atuam a partir das
21 horas, no Cine-Teatro Ave-
nida.

No sábado, a partir das
21h30, o CAA organiza o tradi-
cional Baile da Pinhata que é o
único baile que se realiza na
coletividades no período qua-
resmal. O evento conta com a
animação do DJ André Dias e, à
semelhança dos anos anterio-
res, espera-se casa cheia para
que na Dança da Pinhata pos-
sa haver um par de bailarinos
que acerte na fita certa e fique
com tudo o que a Pinhata tiver
para lhes dar.

A Câmara de Idanha-a-Nova
lançou esta semana o Diretório
de Empresas do Concelho de
Idanha-a-Nova, que é uma
nova ferramenta para criar e
desenvolver novos negócios.

O Diretório está disponível
on-line em diretorioempresas.
recomecar.pt e para além de
uma montra da atividade econó-

Diretório de Empresas já está disponível

mica do Concelho também pre-
tende ser uma porta aberta para
novos horizontes e oportunidades
empresariais.

Esta nova ferramenta agili-
za o acesso a informação sobre
a oferta existente e permite
uma visão panorâmica da eco-
nomia do Concelho.

O projeto foi desenvolvido no

âmbito da estratégia Recomeçar
em Idanha que tem como objetivo
a revitalização do Concelho, me-
lhorando a qualidade de vida dos
Idanhenses e criando oportuni-
dades para quem deseja sair dos
grandes centros urbanos.

Em áreas tão variadas como
o empreendedorismo verde, a
saúde e bem-estar, o turismo e a

agropecuária, serviços ligados à
consultadoria ou à educação e
cultura, esta rede de apoio pro-
move, com base numa lógica de
parceria, o talento da população
local com a expansão de empre-
sas que já se encontram instala-
das no território e apoia a cons-
trução de novos projetos trazidos
para o Concelho.


